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O Semeador �o���N�Y�R�L�S���H�I������������

Para enviar uma matéria ao jornal O Semeador, procure seguir as seguin-
tes orientações: 

�u���5�Y�I���E���R�S�X�s�G�M�E���Q�S�W�X�V�I���E�P�K�S���I�W�T�I�G�M�E�P�����M�R�G�S�Q�Y�Q���f���Z�M�H�E da comunidade.
�u���5�Y�I���E�W���R�S�X�s�G�M�E�W���H�S�W���E�G�S�R�X�I�G�M�Q�I�R�X�S�W���T�S�W�W�E�Q���G�Y�Q�T�V�M�V���Y�Q�E���J�Y�R�m�i�S���Q�M�W�W�M�S�R�g-

ria, ou seja, que despertem e motivem para seguir a mesma ideia.
�u�� �(�M�Z�Y�P�K�E�V�� �R�S�X�s�G�M�E�� �H�I�� �G�Y�R�L�S�� �L�M�W�X�x�V�M�G�S���� �G�S�Q�S�� �P�E�R�m�E�Q�I�R�X�S�� �H�I�� �T�I�H�V�E�� �J�Y�R-

�H�E�Q�I�R�X�E�P���� �M�R�E�Y�K�Y�V�E�m�i�S���� �Y�Q�� �I�R�G�S�R�X�V�S�� �I�W�T�I�G�M�E�P���� �E�P�K�S�� �U�Y�I�� �Z�g�� �¤�G�E�V�� �V�I�K�M�W�X�V�E�H�S��
como momento único.

�u���5�Y�I���E���Q�E�X�o�V�M�E���X�V�E�K�E�����E�P�o�Q���H�E���R�S�X�s�G�M�E���I�Q���W�M�����R�E���Q�I�H�M�H�E���H�S���T�S�W�W�s�Z�I�P�����Y�Q�E���V�I�¥�I-
xão sobre determinado tema abordado no evento;

�u�� �5�Y�I�� �E�� �R�S�X�s�G�M�E�� �W�I�N�E�� �I�W�G�V�M�X�E�� �H�I�� �J�S�V�Q�E�� �E�X�V�E�I�R�X�I���� �R�S�X�M�G�M�E�R�H�S�� �S�� �I�W�W�I�R�G�M�E�P���� �I�Z�M�X�E�V��
textos que tenham caráter de ata.

�u���)�R�Z�M�E�V���J�S�X�S�W���G�S�Q���F�S�E���V�I�W�S�P�Y�m�i�S�����M�W�W�S���H�g���Q�E�M�W���U�Y�E�P�M�H�E�H�I���f���M�Q�T�V�I�W�W�i�S��
Esperamos contar com sua compreensão e colaboração para, juntos, melho-

rarmos cada vez mais a qualidade do nosso jornal!

Orientações para enviar 
matérias para O Semeador
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A foto de capa desta edição lembra um costume existente entre os 
pomeranos, ainda hoje, de confeccionar uma coroa com ramos de pau
-pereira para lembrar a época de Pentecostes. É sempre bom lembrar o 
que o pastor Leonardo Ramlow escreveu na edição nº 96, de março de 
2015, na página 8: 

“O hábito de confeccionar a Coroa de Pentecostes nos remete à Euro-
pa, de especial modo à extinta Pomerânia, onde os invernos costumam 
ser rigorosos e a vegetação perde suas folhas. Passado o inverno, é che-
gada a primavera e a paisagem cinzenta dá lugar ao verde. 

Na Pomerânia, existia uma árvore chamada Bétula. Terminado o inver-
no, ela era a primeira a jogar folhas novas, de forma vigorosa. Os pome-
ranos interpretavam esse reverdecer da natureza como um sinal da pre-
sença do Espírito de Deus, o que equivale a dizer “O Espírito de Deus está 
aí”. Para lembrar-se da ação divina e da força protetora do Espírito Santo, 
eles confeccionavam uma coroa de Bétula com outros ramos verdes, e 
a colocavam em suas casas. A Bétula é muito resistente, permanecendo 
verde por muito tempo. 

A coroa em si relembra a presença e o reinado de Deus sobre este 
mundo. E, assim como a coroa, simbolicamente, sempre vai encobrir e 
revestir algo de força e poder, a presença da coroa de Pentecostes nas 
casas levava os pomeranos a se lembrarem diariamente de que o poder 
de Deus, na ação do seu Santo Espírito, encobria suas casas. Estando 
seca, a coroa era colocada no sótão das casas ou nos celeiros com o 
objetivo de trazer proteção contra as intempéries, raios, trovões, etc. 

Chegando às terras capixabas, os pomeranos não encontraram aqui 
a Bétula, mas encontraram o pau pereira, uma árvore bastante comum 
nesta região. O pau pereira é medicinal, amargo e muito resistente. Per-
manece verde por muito tempo. Mesmo depois de seco, ele dura de um 
ano para o outro. A formação dos galhos do pau pereira permite que, com 
facilidade, se confeccione com ele um cone, ou coroa que servirá para 
adornar as casas e ajudar aos que preservam essa tradição a se lembra-
rem diariamente do poder do Espírito Santo em suas vidas.”

Pentecostes é a data de nascimento da igreja cristã. Foi quando 
Deus enviou o Espírito Santo sobre os discípulos em Jerusalém, cin-
�U�Y�I�R�X�E���H�M�E�W���H�I�T�S�M�W���H�E���4�g�W�G�S�E�����'�S�R�J�S�V�Q�I���S���P�M�Z�V�S���H�S�W���%�X�S�W���H�S�W���%�T�x�W�X�S�P�S�W��
no capítulo 2, foi um momento de festa e de grande alegria, onde os 
seguidores e seguidoras de Jesus receberam o Espírito Santo e, mesmo 
sendo de raças, etnias e países diferentes, todos se compreendiam fa-
�P�E�R�H�S���I�Q���W�Y�E�W���T�V�x�T�V�M�E�W���P�s�R�K�Y�E�W�����T���E���M�K�Y�E�P�H�E�H�I���T�V�I�W�I�R�X�I���R�E���H�M�Z�I�V�W�M�H�E�H�I���I��
na pluralidade de pessoas. 

�5�Y�I���S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S���R�S�W���E�R�M�Q�I���E���Z�M�Z�I�V���R�i�S���S�P�L�E�R�H�S���T�E�V�E���W�M���Q�I�W�Q�S����
�Q�E�W�� �S�P�L�E�R�H�S�� �T�E�V�E�� �S�� �R�S�W�W�S�� �T�V�x�\�M�Q�S���� �3�� �T�S�R�X�S�� �G�I�R�X�V�E�P�� �H�E�� �Z�M�Z�p�R�G�M�E�� �H�E�� �J�o��
cristã é o despojamento de si em favor das outras pessoas, servindo 
uns aos outros, principalmente aqueles e aquelas os que têm sido rene-
gados em sua dignidade. 

Como sempre, esta edição está recheada de informações diversas e 
de boas notícias que farão você viajar por meio da crônica do pastor Ido; 
�V�I�¥�I�X�M�V���W�S�F�V�I���E���Q�I�R�W�E�K�I�Q���H�E���T�E�W�X�S�V�E���%�V�M�g�H�R�I�V���I���E���V�I�¥�I�\�i�S���H�S���T�E�W�X�S�V���;�I�V-
ner Fuchs; informar-se sobre a síndrome do Burnout; aprender um pouco 
mais da vida sofrida dos primeiros imigrantes europeus em terras capixa-
bas com a carta do Sr. Joaquim Holz; e ler as notícias dos acontecimen-
tos das comunidades do nosso Sínodo Espírito Santo a Belém.

Desejo uma boa leitura a todos e todas!

P. Joaninho Borchardt
São João do Garrafão

Pentecostes: poder de 
Deus na ação do Espírito 
Santo e motivação para 
servir uns aos outros

�)�H�M�X�S�V�M�E�P
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Reflexão

Pode ser interessante saber que, no original hebraico do 
Primeiro Testamento, Espírito (ruah) não é um substantivo 
masculino, mas feminino, e que no idioma grego do Novo 
Testamento pneuma, que também significa vento, é um subs-
tantivo neutro, sem gênero. Mais importante, porém, é saber 
o que o Espírito de Deus faz. Ele cria VIDA, protege vida, res-
taura vida e defende poderosamente a vida contra a morte 
e seus ajudantes. É o que lembra a oração do Salmo 104: 
“Envias o teu Espírito, eles são criados, e assim renovas a face 
da terra” (v. 30). Por isso ele nos encoraja para viver, viver em 
comunidade, para ser “casa” (oikos), povo organizado e soli-
dário, como o profeta Ezequiel anunciou a um monte de os-
sos secos (Ezequiel 37.5ss). O Espírito nos anima a viver e 
�T�V�S�Q�S�Z�I�V�� �Y�Q�E�� �Z�M�H�E�� �F�S�E���� �J�I�P�M�^���� �H�M�K�R�E�� �I�� �N�Y�W�X�E�� �T�E�V�E�� �R�x�W�� �I�� �T�E�V�E��
tudo que Deus criou.

Nessa função de promover a vida o Espírito de Deus atua 
�H�I�� �H�M�Z�I�V�W�E�W�� �J�S�V�Q�E�W���� �f�W�� �Z�I�^�I�W�� �W�Y�V�T�V�I�I�R�H�I�R�X�I�W���� �-�R�G�S�Q�S�H�E�� �S�W��
acomodados e conforta os inconformados. Toma o partido 
de vulneráveis e vítimas. Transforma pessoas desanimadas 
em defensoras das boas notícias de Jesus. O acontecimento 
de Pentecostes distribuiu democraticamente o poder concen-
trado nos profissionais da religião. Pedro se levanta “com os 
onze” (Atos 2.14) e lembra a palavra de Deus anunciada pelo 
profeta Joel: “Acontecerá depois que derramarei o meu Espí-

rito sobre toda carne; vossos filhos e vossas filhas profetiza-
rão, vossos velhos sonharão, e vossos jovens terão visões; 
até sobre os servos e sobre as servas derramarei meu Espí-
rito naqueles dias” (Joel 2.28s). A expressão “carne” não se 
�V�I�J�I�V�I���E�T�I�R�E�W���f�W���T�I�W�W�S�E�W���H�I�Z�S�X�E�W���H�I���-�W�V�E�I�P�����Q�E�W���W�S�F�V�I�X�Y�H�S��
aos fracos, debilitados e sem esperança. São essas pessoas 
�U�Y�I�� �E�K�S�V�E�� �E�R�Y�R�G�M�E�Q�� �E�� �Z�M�X�x�V�M�E�� �H�I�� �.�I�W�Y�W�� �W�S�F�V�I�� �S�� �T�I�G�E�H�S�� �I�� �E��
morte. Jesus já tinha anunciado essa distribuição democrá-
tica quando afirmou que adoração verdadeira não se dará 
mais no templo, mas “em espírito e verdade” (João 4.23).

Pentecostes aconteceu na festa das semanas, quando 
eram ofertadas em Jerusalém as primícias das colheitas de 
cereais. A partir dessa data os pobres e migrantes podiam 
exercer o direito de rebuscar as plantações, recolhendo as 
espigas caídas e sobras nas plantações (Levítico 19.9s). Co-
lheita combina com alegria e com o sustento dos necessi-
tados. Isso seguramente identifica o Espírito de Deus como 
Defensor das pessoas que sofrem e são oprimidas.

Vento você não controla. Mas sente os efeitos da sua 
ação. Por isso o Espírito de Deus nos torna humildes. Ele 
desmascara o pecado de pessoas e de organizações huma-
nas. Convence da reconciliação conquistada por Jesus na 
cruz. Convence de que a salvação é ao mesmo tempo pes-
soal, social e ambiental, ou não é salvação.

�8�I�\�X�S
P. em. Werner Fuchs

Fonte da vida 
e defensor

�2�I�W�W�E���J�Y�R�m�i�S���H�I���T�V�S�Q�S�Z�I�V���E���Z�M�H�E���S���)�W�T�s�V�M�X�S���H�I���(�I�Y�W��
�E�X�Y�E���H�I���H�M�Z�I�V�W�E�W���J�S�V�Q�E�W�����f�W���Z�I�^�I�W���W�Y�V�T�V�I�I�R�H�I�R�X�I�W����

�-�R�G�S�Q�S�H�E���S�W���E�G�S�Q�S�H�E�H�S�W���I���G�S�R�J�S�V�X�E���S�W���M�R�G�S�R�J�S�V�Q�E�H�S�W����
�8�S�Q�E���S���T�E�V�X�M�H�S���H�I���Z�Y�P�R�I�V�g�Z�I�M�W���I���Z�s�X�M�Q�E�W����

�8�V�E�R�W�J�S�V�Q�E���T�I�W�W�S�E�W���H�I�W�E�R�M�Q�E�H�E�W���I�Q���H�I�J�I�R�W�S�V�E�W��
�H�E�W���F�S�E�W���R�S�X�s�G�M�E�W���H�I���.�I�W�Y�W�����3���E�G�S�R�X�I�G�M�Q�I�R�X�S���H�I��
�4�I�R�X�I�G�S�W�X�I�W���H�M�W�X�V�M�F�Y�M�Y���H�I�Q�S�G�V�E�X�M�G�E�Q�I�R�X�I���S���T�S�H�I�V��
�G�S�R�G�I�R�X�V�E�H�S���R�S�W���T�V�S�¤�W�W�M�S�R�E�M�W���H�E���V�I�P�M�K�M�i�S����
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Crônica

�8�I�\�X�S
P. Ido Porto

A NOSSA 
CIDADE XIV

O meu trabalho pastoral teve início no dia 16 de fevereiro, do-
mingo, quando cedo segui para Alto Santa Joana. Era uma comu-
nidade historicamente adiantada, criada em 1905, lá no Alto Santa 
Joana, pelo Pastor Wrede, de Santa Maria de Jetibá, possivelmen-
�X�I�� �G�S�Q�� �M�R�X�I�R�m�z�I�W�� �H�I�� �P�g�� �W�I�H�M�E�V�� �Y�Q�E�� �R�S�Z�E�� �T�E�V�x�U�Y�M�E���� �)�V�E�� �T�E�V�E�� �%�P�X�S��
�7�E�R�X�E���.�S�E�R�E���U�Y�I���¥�Y�s�E�Q���E�W���J�E�Q�s�P�M�E�W���P�Y�X�I�V�E�R�E�W���U�Y�I���V�I�W�M�H�M�E�Q���R�S���Q�o-
dio Santa Joana, e aquelas além da Serra da Manquinha, como 
Serra Pelada, Alto Lagoa e Francisco Correia, lá das cabeceiras 
do rio. Mas esta ideia cedo caiu por terra, pois uma boa parte das 
primeiras famílias que moravam em Alto Santa Joana, migraram 
para o grande vale de Laranja da Terra, cujo núcleo evoluiu tanto 
�E�S�� �T�S�R�X�S�� �H�I�� �I�Q�� ���������� �N�g�� �X�I�V�I�Q�� �W�I�Y�� �T�V�x�T�V�M�S�� �T�V�S�Z�M�Q�I�R�X�S�� �T�E�W�X�S�V�E�P����
Outras famílias mais afoitas migraram para além do Rio Doce. 
Também Serra Pelada, com o contínuo acréscimo de novas famí-
�P�M�E�W���H�E���8�I�V�V�E���*�V�M�E�����G�I�H�S���G�V�M�S�Y���W�Y�E���T�V�x�Tria comunidade.

�1�E�W���E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�I���%�P�X�S���7�E�R�X�E���.�S�E�R�E���I�W�X�E�Z�E���P�g���¤�V�Q�I�����E�K�S�V�E��
com sua quarta igreja construída sobre um alicerce de pedra pre-
parado com muito suor e engenharia avançada. Foi inaugurada 
em 05 de novembro de 1955, e sem nenhum trinco ou fenda em 
alguma parede até então.

Fui gentilmente recebido pelos presbíteros que vieram ao 
meu encontro, detalhe que logo me chamou atenção. Mas não 
era apenas esta recepção diferente. Explicaram-me que o peque-
no galpãozinho ali perto do cemitério, um tanto aos fundos da 
igreja, era a cobertura para a montaria do Pastor nos tempos 
�E�R�X�M�K�S�W�����1�E�W���U�Y�I���E�T�x�W���E���I�V�E���H�E�W���Q�S�R�X�E�V�M�E�W���¤�G�S�Y���T�E�V�E���S���4�E�W�X�S�V��
colocar seu carro na sombra. Havia sempre um presbítero da 
Diretoria que se incumbia de chegar ao encontro do Pastor e car-
regar as bolsas e caixas para dentro da sacristia, desta forma o 
Pastor estava livre para decentemente cumprimentar todos os 
membros com um aperto de mão antes de entrar na igreja. Al-
guém, em algum momento distante, imagino que tenha sido na 
década de cinquenta, deve ter orientado os presbíteros de suas 
responsabilidades. Nunca precisei intervir em questões de lim-
�T�I�^�E���I���E�V�V�Y�Q�E�m�i�S���T�E�V�E���G�S�Q���S���%�P�X�E�V���S�Y���Q�I�W�Q�S���H�E���T�V�x�T�V�M�E���M�K�V�I�N�E��
ou arredores. Nas Assembleias tudo isso era calmamente enca-
minhado, e na troca dos membros das Diretorias, quem entrava 
assumia naturalmente seus deveres.

O estilo da igreja não diferia muito das outras igrejas da época, 
mas estava bem frequentada. O que veio a ser quase como nor-
mal em todos os encontros subsequentes. 

Naquela manhã, a Comunidade, silenciosa e atenta, observava 
todos os passos e jeitos deste novo Pastor, porém logo eviden-
ciou-se a sua rica participação nas celebrações.

Na tarde daquele mesmo dia, subi as ladeiras entremeadas 
�G�S�Q�� �G�Y�V�Z�E�W�� �I�� �H�I�W�G�M�H�E�W�� �T�E�V�E�� �¤�R�E�P�Q�I�R�X�I�� �G�Y�P�Q�M�R�E�V�� �R�E�� �M�K�V�I�N�E�� �Q�E�M�W��
�R�S�Z�E�� �H�E�� �4�E�V�x�U�Y�M�E���� �R�E�� �'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�� �Q�E�M�W�� �E�R�X�M�K�E���� �%�P�X�S�� �0�M�Q�S�I�M�V�S����
�-�K�Y�E�P�Q�I�R�X�I�����Y�Q�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���L�M�W�X�x�V�M�G�E���G�S�Q���P�I�Q�F�V�E�R�m�E�W���H�E�W���T�V�M-

meiras famílias estabelecidas em 1893. De 1924 a 1963, era sede 
paroquial onde inúmeros Pastores se sucederam.

Era a menor Comunidade na época, mas igualmente muito 
ativa e participativa. Sua localização situava-se além dos 900 
metros de altitude, portanto, com um clima agradável e bem di-
ferente de Alto Santa Joana e mesmo de Alto Jatibocas. Aprendi 
�E���E�H�S�V�E�V���E�W���Z�E�V�M�E�m�z�I�W���G�P�M�Q�g�X�M�G�E�W���T�S�M�W���V�I�Q�I�X�M�E�Q���f�W���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E�W��
de minha infância. Com o passar dos anos, experimentei em Alto 
Limoeiro algo raro para uma região de clima semitropical. Nas 
noites de Natal, todo mundo tinha tempo, e não havia pressa, 
�Q�E�W�� �E�T�x�W�� �S�� �I�R�G�I�V�V�E�Q�I�R�X�S�� �P�S�K�S�� �Z�S�P�X�E�Z�E�Q�� �T�E�V�E�� �E�W�� �W�Y�E�W�� �G�E�W�E�W����
�2�Y�Q�E�� �R�S�M�X�I�� �H�I�W�W�E�W���� �U�Y�E�R�H�S�� �¤�R�E�P�Q�I�R�X�I�� �I�W�X�M�Z�I�� �T�V�S�R�X�S�� �T�E�V�E�� �W�E�M�V����
a neblina baixou e fechou tanto que mesmo com o farol não en-
xergava além de 10 metros. Vim troteando em marcha lenta com 
medo de abalroar alguém, mas a esta hora não havia mais nin-
guém no caminho.

Noutra oportunidade, na manhã do dia de Natal com culto 
regular e sempre bem frequentado, vi que o zelador não havia 
�E�F�I�V�X�S�� �E�W�� �N�E�R�I�P�E�W���� �)�� �I�P�I�� �E�X�I�R�X�S�� �R�E�� �T�S�V�X�E�� �H�E�� �I�R�X�V�E�H�E���� �E�T�x�W�� �S�� �M�R�s-
cio do culto, deu uma espiada no lado de fora, e como não via 
mais ninguém encostou a porta. Era uma manhã nublada e fria. 
�%�P�X�S���0�M�Q�S�I�M�V�S���X�M�R�L�E���S���L�M�W�X�x�V�M�G�S���L�g�F�M�X�S���L�I�V�H�E�H�S���H�I���W�I�Y�W���E�R�X�I�T�E�W-
sados de ter em dia de Natal em sua igreja uma bonita árvore 
bem enfeitada com bolas coloridas, lametas douradas ou prate-
adas e muitas velinhas coloridas de Natal, as quais eram acesas. 
Naquela manhã, com esta temperatura abaixo do acostumado, 
a igreja lotada de gente, o cheiro gostoso das velinhas de cera 
crespando cá e lá alguma ponta nova do pinheirinho, perfumava 
a casa toda exemplarmente. Ninguém implorou por ar fresco e 
nem eu, pois naquela manhã vesti o talar sobre a jaqueta. A tem-
peratura estava abaixo do normal para a época. São lembranças 
aqui acrescidas e vividas no passar dos anos, mas que deixaram 
suas mar�G�E�W���R�E���Q�I�Q�x�V�M�E.

Faltavam agora mais duas Comunidades a conhecer em dia 
�H�I���G�Y�P�X�S�����2�S���W�g�F�E�H�S���f���X�E�V�H�I���H�E���W�I�Q�E�R�E���W�I�K�Y�M�R�X�I�����H�I�W�G�M���T�E�V�E���&�E�V-
ra de Jatibocas. Assim como Alto Limoeiro era a Comunidade 
�Q�E�M�W�� �E�R�X�M�K�E�� �H�E�� �4�E�V�x�U�Y�M�E���� �E�� �'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�� �H�I�� �&�E�V�V�E�� �H�I�� �.�E�X�M�F�S�G�E�W��
era a mais nova. 

A maioria de suas famílias eram membros de Alto Limoeiro, 
�U�Y�I���Q�S�V�E�Z�E�Q���I�Q���7�E�R�X�E���.�S�E�R�E���I���R�S�W���G�x�V�V�I�K�S�W���R�S�Y�X�V�S���P�E�H�S���H�S���V�M�S����
Era muito penoso para seus pequeninos fazerem esta longa cami-
nhada de até 10 km para a catequese e escola comunitária. Dis-
�X�h�R�G�M�E���U�Y�I���X�E�Q�F�o�Q���H�M�¤�G�Y�P�X�E�Z�E���E���W�Y�F�M�H�E���H�S�W���M�H�S�W�S�W���Im dia de culto 

No início deste movimento existia também uma proposta por 
uma ala menor, residente ainda mais abaixo, na Barra do Limoeiro, 
para que a sede da nova Comunidade fosse construída lá. Mas 
prevaleceu, por várias razões, a ideia da sede logo acima da Barra 
do Jatibocas. A igreja foi planejada pelo Pastor Hans Lauerhass, 
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com traços europeus, algumas linhas lembrando a igreja construí-
da na mesma época em Brasília e levando em conta a temperatu-
ra opressora no baixo vale do Jatibocas. Assim aponta, de repente, 
atrás de um grupo de frondosas mangueiras num lugar aprazível, 
uma bonita igreja em estilo arrojado, janelas enormes e com o pei-
toril baixo para uma boa ventilação em dias de calor. A Barra, as-
�W�M�Q���G�S�R�L�I�G�M�H�E�����I�V�E���Y�Q�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���N�g���Q�E�M�W���E�G�S�W�X�Y�Q�E�H�E���f���P�s�R�K�Y�E��
�T�g�X�V�M�E�����X�E�P�Z�I�^���T�S�V���W�I�V���E���Q�E�M�W���T�V�x�\�M�Q�E���H�E���G�M�H�E�H�I���I�����T�S�V�X�E�R�X�S�����F�E�W�X�E�R-
�X�I���E�X�I�R�X�E���f�W���R�S�Z�M�H�E�H�I�W���H�I���J�S�V�E�����E�W���U�Y�E�M�W���X�M�R�L�E���E�G�I�W�W�S���E�X�V�E�Z�o�W���H�S�W��
jornais e a presença em encontros regulares que aconteciam em 
nível da Região Eclesiástica. 

No dia seguinte, portanto, no dia 23 de fevereiro, aconteceu o 
encontro com a Comunidade de Alto Jatibocas, a Igreja da sede 
paroquial e a maior Comunidade. Neste culto aconteceu também 
a minha instalação, com a presença do Pastor Distrital e substi-
tuto, respectivamente P. Rodolfo Gaede Neto e P. Dario Schaefer. 
A igreja em Alto Jatibocas fora construída nos inícios da década 
de oitenta, e sua construção não seguiu nenhum estilo já estabe-
�P�I�G�M�H�S�����(�I�Z�M�H�S���f���I�R�S�V�Q�I���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���I�Q���R�}�Q�I�V�S���H�I���J�E�Q�s�P�M�E�W�����S��
sonho era construir uma igreja grande, mas o terreno disponível 
não oferecia este espaço para que sua frente fosse em direção 
�f�� �I�W�X�V�E�H�E���� �7�Y�V�K�M�Y�� �E�� �M�H�I�M�E�� �H�I�� �V�I�J�E�^�I�V�� �S�� �H�I�W�I�R�L�S�� �E�V�U�Y�M�X�I�X�y�R�M�G�S���� �I��
em vez de a entrada ser na parte mais estreita como de praxe, 
mudaram a entrada principal na lateral, sob a torre, cuja cons-
�X�V�Y�m�i�S�� �J�S�M�� �T�P�E�R�I�N�E�H�E�� �T�E�V�E�� �H�I�R�X�V�S�� �H�E�� �T�V�x�T�V�M�E�� �I�W�X�V�Y�X�Y�V�E�� �H�E�� �M�K�V�I�N�E����
Desta forma, a igreja apresenta um espaço bem amplo para as 
laterais, e menor para os fundos, na direção do altar. Foi uma 
solução agradável aos olhos e adaptada sabiamente ao espaço 
disponível, mas não na prática para o pregador, que nunca vê 
toda a Comunidade, a não ser que vire a todo momento a cabeça 
em 90 graus para a esquerda ou para a direita, mas desta for-
ma, sua voz se perde em meio ao grande espaço favorecido pelo 
enorme pé direito da construção. Felizmente, ao longo dos anos, 
com a ajuda da moderna tecnologia, a Comunidade conseguiu 
instalar um som ambiente para atingir de forma suave todas as 
pessoas presentes.

�)�W�X�g�Z�E�Q�S�W�� �E�K�S�V�E�� �M�R�W�X�E�P�E�H�S�W�� �R�E�� �R�S�Z�E�� �4�E�V�x�U�Y�M�E�� �I�� �R�E�� �R�S�W�W�E��
nova cidade. Uma cidade sempre oferece suas qualidades espe-
ciais, que podem ser serviços, comércio, indústria, agricultura, pe-
cuária, turismo.

A vocação de nossa nova cidade girava em torno da produção 
agrícola e, de modo geral, tudo era comercializado pelas casas 
ali existentes, do tipo Secos e Molhados, que compravam tudo e 
tinham de tudo para vender.  Na nossa chegada estava no auge 
a cultura de alho e tomate, além do café, que aos poucos foi se 
impondo sobre as demais. A cultura do alho cedo ruiu por vários 
motivos. A cultura do tomate nem sempre dava os resultados ne-
�G�I�W�W�g�V�M�S�W�����T�S�M�W���U�Y�E�R�H�S���G�L�I�K�E�Z�E���f���'�)�%�7�%�����I�Q���:�M�X�x�V�M�E�����T�S�H�I�V�M�E���F�E-

ter de frente com a enorme produção de outras regiões e o preço 
�H�I�W�T�I�R�G�E�Z�E���� �%�� �G�Y�P�X�Y�V�E�� �H�S�� �G�E�J�o�� �I�W�X�E�Z�E�� �I�Q�� �Z�M�E�W�� �H�I�� �W�I�� �E�H�E�T�X�E�V�� �f�W��
novas modalidades técnicas. Na região mais quente predomina-
va a variedade de café conilon, para a qual já surgiam os cursos 
de como acompanhar o desenvolvimento do cafeeiro através de 
podas e cuidados do solo. Nas terras mais altas desenvolvia-se 
melhor o café arábica. Este era o café que perfumava nossa nova 
cidade. O cheirinho variava. Havia uma época, assim contavam al-
guns moradores, quando da formação do grão do café, que a bro-
ca causava estragos imensos. Para resolver este problema surgiu 
no mercado o Decis, um veneno sintético, altamente letal, que ani-
quilava todos os insetos, principalmente a broca do café. Como o 
núcleo de Alto Jatibocas situava-se entre elevações de boa altura, 
de noitezinha pairava uma névoa preguiçosa por cima que deixava 
chegar ao chão o cheiro do Decis. Para salvar a produção, o cafe-
�^�E�P���G�E�V�I�G�M�E���H�I���Y�Q���F�E�R�L�S���T�I�V�M�x�H�M�G�S���G�S�Q���Y�Q�E���W�S�P�Y�m�i�S���H�I���g�K�Y�E���G�S�Q��
�(�I�G�M�W�����3���(�I�G�M�W���R�i�S���Q�E�X�E�Z�E���W�x���S�W���M�R�W�I�X�S�W�����Q�E�W���X�E�Q�F�o�Q���E�P�G�E�R�m�E�Z�E��
o metabolismo do organismo humano afetando principalmente o 
fígado, causando dores e desânimos. 

Mas havia um perfume bem mais agradável, o qual chegava 
na época da colheita do café, quando melava no terreiro de terra 
dura, ou mesmo mais adiante, nos terreiros de cimento, para secar 
�I�� �W�I�� �X�S�V�R�E�V�� �T�V�S�R�X�S�� �T�E�V�E�� �S�� �F�I�R�I�¤�G�M�E�Q�I�R�X�S�� �R�E�� �Q�g�U�Y�M�R�E���� �K�W�� �Z�I�^�I�W����
este cheiro doce gostoso, lembrando mel em manipulação, era in-
terrompido por uma invernada de chuvas. Como a lona plástica 
ainda não estava disponível, cobria-se o monte de café puxado 
com a ajuda de grandes rodos, com folhas de bananeira. O que 
resolvia o problema quando a chuva era apenas passageira, mas 
se demorava dias, a água vazava pelas folhas e a polpa do café 
entrava em decomposição, liberando aquele chorume escuro com 
um cheiro não muito agradável. 

�4�S�V�o�Q�����E�G�S�R�X�I�G�M�E���R�Y�Q���H�I�X�I�V�Q�M�R�E�H�S���T�I�V�s�S�H�S���U�Y�I���f���X�E�V�H�I���Z�M�E���W�I��
uma tênue nuvem de cor marrom sobre a nossa cidade com um 
�G�L�I�M�V�S�� �H�I�� �X�I�V�V�E�� �W�I�G�E�� �Q�M�W�X�Y�V�E�H�E�� �f�� �T�E�P�L�E�� �H�I�� �G�E�J�o���� �)�V�E�� �E�� �W�S�F�V�E�� �¤�R�E��
�H�E�W���Q�g�U�Y�M�R�E�W���H�I���F�I�R�I�¤�G�M�E�Q�I�R�X�S���U�Y�I���M�E���T�E�V�E���S�W���E�V�I�W���I���I�Q�T�S�I�M�V�E-
va todas as casas e varais da redondeza. Reinavam determinados 
costumes ainda bastante primitivos, de aterrissar a semente do 
�G�E�J�o���R�S���G�L�i�S���I���E�S���¤�R�E�P���H�E���G�S�P�L�I�M�X�E�����N�Y�R�X�g���P�S���I�Q���T�I�R�I�M�V�E�W���I���E�F�E�R�g���P�E����
�:�S�E�Z�E�Q�� �E�W�� �J�S�P�L�E�W���� �Q�E�W�� �¤�G�E�Z�E�Q�� �E�W�� �T�I�H�V�M�R�L�E�W�� �I�� �S�W�� �X�S�V�V�z�I�^�M�R�L�S�W��
�H�I���X�I�V�V�E�����)�W�X�I�W���G�E�M�E�Q���N�Y�R�X�S���G�S�Q���S���G�E�J�o���R�E���Q�g�U�Y�M�R�E���H�I���F�I�R�I�¤�G�M�E-
mento que os transformava em poeira e mandava pros ares. Seu 
Florêncio respondeu-me: “Se eu não comprar este café, meu con-
�G�S�V�V�I�R�X�I���G�S�Q�T�V�E�����I���I�Y���¤�G�S���W�I�Q���G�S�Q�o�V�G�M�S�q����Seu Emílio disse: “Eu já 
produzi café limpo sem apodrecer na chuva e sem terra ou pedra, 
mas ao vender, o comprador não me ofereceu nenhuma diferença a 
mais pelo meu produto limpo”. 

São alguns detalhes que nos causavam curiosidade 
nesta nova cidade.

�%���Z�S�G�E�m�i�S���H�I���R�S�W�W�E���R�S�Z�E���G�M�H�E�H�I���K�M�V�E�Z�E���I�Q���X�S�V�R�S���H�E���T�V�S�H�Y�m�i�S��
�E�K�V�s�G�S�P�E���I�����H�I���Q�S�H�S���K�I�V�E�P�����X�Y�H�S���I�V�E���G�S�Q�I�V�G�M�E�P�M�^�E�H�S���T�I�P�E�W���G�E�W�E�W��
�E�P�M���I�\�M�W�X�I�R�X�I�W�����H�S���X�M�T�S���7�I�G�S�W���I���1�S�P�L�E�H�S�W�����U�Y�I���G�S�Q�T�V�E�Z�E�Q���X�Y�H�S��
�I���X�M�R�L�E�Q���H�I���X�Y�H�S���T�E�V�E���Z�I�R�H�I�V��
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�(�I�W�E�¤�S�W���H�I���Z�M�Z�I�V���E��
UNIDADE!

�8�I�\�X�S
Pa. Ariádner J. P. Berger

Não podemos negar que a proposta de viver em UNIDADE tor-
�R�E���W�I���Y�Q���K�V�E�R�H�I���H�I�W�E�¤�S���T�E�V�E���S�W���G�V�M�W�X�i�S�W�����I�Q�F�S�V�E���L�E�N�E���H�M�J�I�V�I�R�m�E�W��
�I�R�X�V�I���S�W���W�I�V�I�W���L�Y�Q�E�R�S�W�����U�Y�I���T�S�V���Q�Y�M�X�E�W���Z�I�^�I�W�����K�I�V�E�Q���G�S�R�¥�M�X�S�W���I��
estabelecem distância entre as pessoas. Não podemos nos es-
�U�Y�I�G�I�V���H�E�U�Y�M�P�S���U�Y�I���S���E�T�x�W�X�S�P�S���4�E�Y�P�S���N�g���H�M�W�W�I���E�S�W���M�V�Q�i�S�W���H�I���J�o���H�I��
Corinto: “Irmãos, pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo, peço-
lhes que todos estejam de acordo naquilo que 
falam e que não haja divisões entre vocês; pelo 
contrário, que vocês sejam unidos no mesmo 
modo de pensar e num mesmo propósito” (1 
Co 1.10). Nossa unidade com e em Cristo, nos-
so Senhor e Salvador, deve ser a única âncora 
�Z�I�V�H�E�H�I�M�V�E�� �I�� �¤�V�Q�I�� �I�Q�� �R�S�W�W�E�� �V�I�E�P�M�H�E�H�I�� �¥�Y�M�H�E����
Manter a UNIDADE é tudo!

Somos parte do corpo de Cristo (1 Co 
�����������
���� �)�W�X�E�Q�S�W�� �Y�R�M�H�S�W���G�S�R�I�G�X�E�H�S�W�� �f�� �Q�I�W-
ma âncora/fé. O novo testamento na pessoa 
de Jesus Cristo, o Salvador, nos oferece exem-
plos e ensinamentos de como termos uma 
vida saudável, nossa interação interpessoal 
de uns com os outros em Cristo, caracterizada 
�T�I�P�S�� �E�Q�S�V���� �T�I�V�H�i�S���� �V�I�G�S�R�G�M�P�M�E�m�i�S���� �E�¤�V�Q�E�m�i�S�� �I��
encorajamento, fortalecido pelo Espírito Santo, 
que renova/transforma nossa maneira de ver, 
pensar e agir. 

�%�� �9�2�-�(�%�(�)�� �o�� �S�� �V�I�U�Y�M�W�M�X�S�� �F�g�W�M�G�S�� �T�E�V�E�� �E�� �I�H�M�¤�G�E�m�i�S�� �H�E�� �M�K�V�I�N�E�� �i��
o corpo de Cristo. Eu e você somos chamados para mantermos 
�I�W�W�E���Y�R�M�H�E�H�I���I�R�X�V�I���R�x�W���I���G�S�Q���(�I�Y�W�����7�I���Z�I�V�H�E�H�I�M�V�E�Q�I�R�X�I���G�V�I�Q�S�W��
em Deus, precisamos viver de tal maneira que o seu nome seja 
�L�S�R�V�E�H�S���I�R�X�V�I�� �R�x�W���� �I�� �E�� �J�S�V�Q�E���H�I�� �Z�M�Z�I�V�Q�S�W���H�M�K�R�E�Q�I�R�X�I���� �R�S���G�S�V�T�S��

de Cristo, é andar na unidade da fé e preservá-la ali onde estamos 
inseridos. Pois a Bíblia nos diz: “Procurando guardar a unidade do 
Espírito pelo vínculo da paz” (Ef 3). 

Andando na unidade da fé, podemos perfeitamente viver e con-
viver com ações e ênfases diferentes. Lembre-se: você também 
recebeu um dom especial, quando foi batizado/a. Esses dons são 

distribuídos de modo autêntico, como um ge-
neral vitorioso na batalha contra a morte (Ef 
4.9-10). Então, foi da morte que ele resgatou 
�T�V�I�G�M�S�W�M�H�E�H�I�W�� �G�S�Q�S�� �E�T�x�W�X�S�P�S�W���� �T�V�S�J�I�X�E�W�� �I��
evangelistas, cuidadores e ensinadores – pas-
tores e mestres (Ef 4.11). Viver a UNIDADE no 
mundo globalizado e liquido é o nosso gran-
de DESAFIO como cristãos. A unidade na fé 
�W�x�� �o�� �T�S�W�W�s�Z�I�P�� �U�Y�E�R�H�S�� �S�� �W�I�V�� �L�Y�Q�E�R�S���� �E�G�I�M�X�E�� �S��
�)�Z�E�R�K�I�P�L�S���� �G�V�p�� �I�� �G�S�R�¤�E�� �U�Y�I�� �.�I�W�Y�W�� �'�V�M�W�X�S�� �o�� �S��
SENHOR dessa UNIDADE. 

Para viver em unidade é preciso viver em 
HUMILDADE - reconhecer as falhas e não 
ser prepotente na maneira de viver. É preciso 
também praticar a MANSIDÃO – ser brando 
no falar e ter controle sobre si. E não menos 
importante, viver a unidade em AMOR – esse 
é o esforço mais nobre para manter a unida-
de cristã. Pois quem ama vive a dimensão do 

�T�I�V�H�i�S�����5�Y�I�Q���E�Q�E���W�Y�T�S�V�X�E�����G�S�Q�T�V�I�I�R�H�I���I���Z�M�Z�I���I�Q���T�I�V�J�I�M�X�E���G�S�Q�Y-
nhão com os outros (1 Co 13). 

Viver a unidade cristã no mundo globalizado e liquido é, ao 
�Q�I�W�Q�S�� �X�I�Q�T�S���� �Y�Q�E�� �Q�E�V�E�Z�M�P�L�S�W�E�� �E�Z�I�R�X�Y�V�E�� �I�� �Y�Q�� �K�V�E�R�H�I�� �H�I�W�E�¤�S����
Vale a pena enfrentá-los!

�4�E�V�E���Z�M�Z�I�V���I�Q���Y�R�M�H�E�H�I���o���T�V�I�G�M�W�S���Z�M�Z�I�V���I�Q���,�9�1�-�0�(�%�(�)�������V�I�G�S�R�L�I�G�I�V��
�E�W���J�E�P�L�E�W���I���R�i�S�W���W�I�V���T�V�I�T�S�X�I�R�X�I���R�E���Q�E�R�I�M�V�E���H�I���Z�M�Z�I�V�����T���T�V�I�G�M�W�S��

�X�E�Q�F�o�Q���T�V�E�X�M�G�E�V���E���1�%�2�7�-�(�N�3���i���W�I�V���F�V�E�R�H�S���R�S���J�E�P�E�V���I���X�I�V���G�S�R�X�V�S�P�I��
�W�S�F�V�I���W�M�����)���R�i�S���Q�I�R�S�W���M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I�����Z�M�Z�I�V���E���Y�R�M�H�E�H�I���I�Q���%�1�3�6���i���I�W�W�I��

�o���S���I�W�J�S�V�m�S���Q�E�M�W���R�S�F�V�I���T�E�V�E���Q�E�R�X�I�V���E���Y�R�M�H�E�H�I���G�V�M�W�X�i����

A característica de nosso tempo é a globalização. As redes sociais diminuíram a distância 
entre as pessoas, a cultura está ao alcance das pessoas, a medicina está avançando, a 

qualidade de vida no planeta melhorou, mesmo que nem todas as pessoas tenham acesso 
a esse avanço. É nesse mundo globalizado que vivem as pessoas que creem em Deus. E 

disso urge a pergunta: COMO VIVER A FÉ NO MUNDO ATUAL?
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Testemunho 
de orientadora 
do Ensino 
�'�S�R�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S

Geisa Cristina Saar Gomes

�%�T�x�W�� �E�Q�T�P�E�� �V�I�¥�I�\�i�S���� �I�Q�� ������������ �Q�M-
nistros/as da União Paroquial Norte do 
Espírito Santo (UPNES) assumiram a ta-
refa de elaborar uma proposta de material 
�T�E�V�E���S���X�V�E�F�E�P�L�S���H�S���)�R�W�M�R�S���G�S�R�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S����
Em 2020 foi elaborada a proposta para o 
primeiro ano. Em 2021, enquanto o mate-
rial do primeiro ano era aplicado em algu-
mas comunidades, a equipe se dedicava 
a elaboração da proposta para o segundo 
ano que, agora, está sendo testada. Com 
o retorno de orientadores e orientadoras 
que trabalharam com o material, o cader-

�R�S���H�S���T�V�M�Q�I�M�V�S���E�R�S���J�S�M���V�I�Z�M�W�E�H�S���I���V�I�G�I�F�I�Y���W�Y�E���V�I�H�E�m�i�S���¤�R�E�P����
�%�T�x�W���E���H�I�G�M�W�i�S���H�E���%�W�W�I�Q�F�P�I�M�E���7�M�R�S�H�E�P���)�\�X�V�E�S�V�H�M�R�g�V�M�E�����U�Y�I���S�G�S�V�V�I�Y���I�Q��

�(�S�Q�M�R�K�S�W���1�E�V�X�M�R�W���)�7�����R�S���H�M�E���������H�I���Q�E�M�S���}�P�X�M�Q�S�����I�W�X�I���Q�E�X�I�V�M�E�P���W�I�V�g���S�¤�G�M�E�P-
�Q�I�R�X�I���E�H�S�X�E�H�S���T�E�V�E���S���X�V�E�F�E�P�L�S���G�S�Q���S���)�R�W�M�R�S���'�S�R�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S���I�Q���X�S�H�E�W���E�W��
comunidades do Sínodo Espírito Santo a Belém. Agradecemos a equipe 
ministerial da UPNES pelo empenho e dedicação de três anos na elabora-
ção deste rico material.

Com alegria, compartilhamos abaixo o depoimento que nos foi en-
viado pela Geisa Cristina Saar Gomes. Ela é uma das orientadoras que 
aplicou o material, colaborando no trabalho de construção conjunta 
do mesmo.

Sou Geisa Cristina Saar Gomes, orientadora do 1º ano de Ensino 
�'�S�R�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S���R�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���pRes-
surreição�q���R�S���'�x�V�V�I�K�S���H�S���-�X�g�����4�E�V�x�U�Y�M�E���H�I���&�E�V�V�E���H�I���7�i�S���*�V�E�R�G�M�W�G�S���i���)�7����

�5�Y�I�V�S���V�I�P�E�X�E�V���Y�Q���T�S�Y�G�S���W�S�F�V�I���E���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E���G�S�Q���S���R�S�Z�S���Q�E�X�I�V�M�E�P��
�H�S�� �)�R�W�M�R�S�� �'�S�R�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S���� �2�S�W�W�E���J�o���� �2�S�W�W�S���'�S�Q�T�V�S�Q�M�W�W�S���� �T�� �Y�Q���Q�E-
terial maravilhoso. Rico em conteúdo, atrativo, simples, objetivo e de 
fácil compreensão para mim como orientadora e também para os 
�G�S�R�¤�V�Q�E�R�H�S�W��

�%�S���X�V�E�F�E�P�L�E�V���G�S�Q���I�W�X�I���Q�E�X�I�V�M�E�P�����T�I�V�G�I�F�M���R�S�W���G�S�R�¤�V�Q�E�R�H�S�W���Y�Q���Q�E�M�S�V��
envolvimento e participação nos encontros. Eles se sentem motivados 
a participarem das dinâmicas e conseguem associar o ensino cristão 
com o que vem ocorrendo no dia a dia deles, na família, na escola, na 
comunidade cristã e na sociedade.

Vivemos em um tempo em que há muitas situações e ofertas que 
querem nos afastar da presença de Deus, especialmente para quem é 
adolescente e jovem. Nesta realidade, esse material, elaborado por mi-
nistros e ministras da UP Norte do Espírito Santo, chega para fortalecer 
nossa fé e seus conteúdos mostram, de forma simples e objetiva, que 
precisamos estar conectados com Deus para enfrentarmos as adversi-
dades do dia a dia, sem perder a nossa fé.

Agradeço a Deus pelo dom de poder orientar adolescentes em sua 
caminha de fé!

O material, Nossa Fé – Nosso Compromisso, 
chegou para fortalecer nossa fé

“E Jesus crescia em sabedoria, estatura e em graça, diante de Deus 
e dos homens” (Lucas 2.54).

Seminário Sinodal Online para orientadoras 
e orientadores do Culto Infantil

Você que é orientadora e orientador do Culto Infantil, você é uma grande 
bênção. Com os dons que recebeu no seu batismo, você não está apenas 
transmitindo conteúdos de fé. Você está sendo exemplo e espelho para que 
�E�W���G�V�M�E�R�m�E�W���T�S�W�W�E�Q���G�S�R�W�X�V�Y�M�V���W�I�Y�W���T�V�x�T�V�M�S�W���G�S�R�L�I�G�M�Q�I�R�X�S�W���I���X�I�V���W�Y�E�W���T�V�x-
�T�V�M�E�W���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E�W���W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�E�W���H�I���J�o���I���I�W�T�M�V�M�X�Y�E�P�M�H�E�H�I������

Neste sentido, o Conselho Sinodal do Culto Infantil vem planejando e or-
ganizando encontros e seminários de formação de lideranças e de fortaleci-
mento da fé. No dia 24 de março de 2022 aconteceu o 4º seminário Online 
para orientadoras/es do culto infantil. O seminário teve a assessoria da mu-

sicista Lílian Lüdtke de Curitiba/PR que, via plataforma Google Meet, 
desenvolveu o tema: “Jogos e Brincadeiras”.

Mesmo sendo Online, o seminário foi conduzido de forma muito 
dinâmica e envolvente. Contou com a participação de orientadoras 
�I���S�V�M�I�R�X�E�H�S�V�I�W���H�E�W���H�M�Z�I�V�W�E�W���T�E�V�x�U�Y�M�E�W���H�S���7�s�R�S�H�S��

Pª Ariádner J. P. Berger
Coordenadora Sinodal do Culto Infantil
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Vinte e três pessoas provenientes das UP Santa Maria, UP Guandu 
e UP Norte do ES participaram das Assembleias Ordinária e Extraor-
dinária da ACESA-ES, realizadas no dia 23 de abril de 2022, na Comu-
�R�M�H�E�H�I���H�I���'�E�W�G�E�X�M�R�L�E�����4�E�V�x�U�Y�M�E���H�I���'�S�P�E�X�M�R�E�������%���%�W�W�I�Q�F�P�I�M�E���3�V�H�M�R�g�V�M�E����
�U�Y�I���M�R�M�G�M�S�Y���f�W�����L�����X�I�Z�I���G�S�Q�S���T�E�Y�X�E�����1�I�H�M�X�E�m�i�S�����%�R�g�P�M�W�I���H�I���'�S�R�N�Y�R�X�Y�V�E����
Leitura da ata da Assembleia anterior; Prestação de Contas; Parecer 
do Conselho Fiscal e diversos. Cada grupo também foi convidado a 
relatar as atividades realizadas no último ano e comentar as expec-
tativas quanto ao trabalho futuro. A Assembleia Extraordinária teve 
�M�R�s�G�M�S���f�W�������L���I���S�W���E�W�W�Y�R�X�S�W���U�Y�I���T�E�Y�X�E�V�E�Q���E���V�I�Y�R�M�i�S���J�S�V�E�Q�����0�I�M�X�Y�V�E���I��
aprovação do Estatuto; Eleição e posse da nova diretoria. Foi realizada 
a leitura das alterações do Estatuto e o mesmo foi adequado de acor-
do com a Lei nº 13. 019/2014, possibilitando celebrar parcerias com 
�M�R�W�X�M�X�Y�M�m�z�I�W���T�V�M�Z�E�H�E�W���I���G�S�Q���S���T�S�H�I�V���T�}�F�P�M�G�S�����%�T�x�W���P�M�H�S���I���W�E�R�E�H�E�W���E�W��
dúvidas, o Estatuto foi aprovado por unanimidade. Na sequência, foi 
homologado o novo grupo da Vila de Laranja da Terra.  Em seguida, foi 
eleita a nova diretoria da ACESA-ES para um mandato de dois anos. 
As pessoas eleitas foram: Presidente: Joyce Haasse Arêzzi Borchat 
(Vila Valério); Vice-Presidente: Edna Creuza Vervloet (Laginha de Pan-

ACESA realiza 
Assembleia 
Geral Ordinária e 
Extraordinária em 
Cascatinha/ES

cas); Tesoureira: Jane Blunck de Oliveira (Vila Pavão); Vice-Tesoureira: 
Elenita Stein Rutzen (Crisciúma); Secretária: Marli Carvalho Lima Buss 
Jacobsen (Vila Valério); Vice-Secretária: Karin Hilde Dieter (Vila Pa-
vão); Conselho Fiscal titulares: Vanderleia Vervloet Miler (Laginha de 
Pancas); Celina Siring (Vila de Laranja da Terra); Zenira Seidler (Cas-
catinha); Suplentes: Maria Alice Ristow (Vila Valério); Rosileide Beling 
Foester (Santa Maria de Jetibá). 

Em seguida, o P. Valdeci Foester e o P. Joel Frederico conduziram 
a celebração de posse da nova diretoria baseada no texto de 1º Pedro 
5.1-4. O texto bíblico traz orientações importantes de como as lide-
ranças devem exercer sua função. Lembra também que quem exerce 
um cargo de liderança deve fazê-lo com boa vontade no intuito de 
servir e ajudar o crescimento do rebanho.  A instalação seguiu-se de 
�Y�Q���Q�S�Q�I�R�X�S���H�I���S�V�E�m�i�S���I���F�p�R�m�i�S�����3�W���X�V�E�F�E�P�L�S�W���J�S�V�E�Q���G�S�R�G�P�Y�s�H�S�W���f�W��
16h e todos os participantes foram convidados para um café de en-
cerramento. 

Pastor Valdeci Foester
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���p�4�I�R�W�I�Q�S�W���Y�R�W���R�S�W���S�Y�X�V�S�W���E���¤�Q���H�I���E�N�Y�H�E�V�Q�S�W���X�S�H�S�W���E���X�I�V�I�Q���Q�E�M�W��
amor e a fazerem o bem” (Hebreus 10.24).

Assembleia Sinodal Extraordinária

�'�S�Q���E�W���T�E�P�E�Z�V�E�W���H�S���%�T�x�W�X�S�P�S�����V�I�K�M�W�X�V�E�H�E�W���I�Q���,�I�F�V�I�Y�W�������������������������H�I�P�I�K�E�H�S�W��
�I���H�I�P�I�K�E�H�E�W�����E�P�o�Q���H�I���Y�Q���W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�S���R�}�Q�I�V�S���H�I���G�S�R�Z�M�H�E�H�S�W���E�W�����V�I�G�I�F�I�V�E�Q���E�W��
boas-vindas para a Assembleia Sinodal Extraordinária do SESB. A Assembleia 
teve lugar na Comunidade de Domingos Martins-ES, no dia 07 de maio último. 

Na celebração de abertura, conduzida pelo pastor sinodal Ismar Schiefel-
bein e pelo pastor vice-sinodal Sidney Retz, representantes das comunidades, 
das instituições e dos setores de trabalho do Sínodo celebraram a alegria e a 
gratidão pelo reencontro. A última Assembleia sinodal presencial ocorrera em 
setembro de 2018. O ambiente foi de louvor, júbilo e gratidão.

Na pregação, fomos lembrados/as da importância do caminhar juntos, em 
conjunto, na diversidade de dons e na unidade do testemunho. A fé em Jesus 
anda de braços dados com o testemunho prático dos ensinamentos de Cristo. 
O fundamento do nosso ser, viver e testemunhar, com as marcas do amor e do 
�F�I�Q�����%�Q�S�V���I���F�I�Q���G�S�Q���S�W���U�Y�E�M�W���S���T�V�x�T�V�M�S���8�V�M�R�S���(�I�Y�W���R�S�W���W�I�V�Z�I���I���E�G�S�P�L�I�����%�Q�S�V��
e bem com os quais Deus nos capacita e envia para ajudar outras pessoas a 
terem mais amor e fazerem o bem.

�%�T�x�W���E���W�E�Y�H�E�m�i�S���H�E���T�E�W�X�S�V�E���T�V�I�W�M�H�I�R�X�I���H�E���-�)�'�0�&�����4�l���7�M�P�Z�M�E���&�I�E�X�V�M�G�I���+�I�R�^����
o Presidente conduziu a Assembleia que, em sua pauta, tratou de diversos 
assuntos, entre os quais destacam-se: Aprovação do Estatuto do Sínodo; 
�1�E�X�I�V�M�E�P�� �H�S�� �)�R�W�M�R�S�� �'�S�R�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S���� �%�P�X�I�V�E�m�i�S�� �H�S�� �6�I�K�Y�P�E�Q�I�R�X�S�� �H�S�� �*�Y�R�H�S�� �H�I��
Missão e Eleições.

A assembleia foi encerrada com um culto. A pregação esteve a cargo da 
�4�l���T�V�I�W�M�H�I�R�X�I���7�M�P�Z�M�E�����U�Y�I���R�S�W���P�I�Q�F�V�S�Y���E���E�P�I�K�V�M�E���H�I���I�W�X�E�V���E���W�I�V�Z�M�m�S���H�E���M�K�V�I�N�E���H�I��
�'�V�M�W�X�S���I���W�I�V���M�R�W�X�V�Y�Q�I�R�X�S���R�E���I�H�M�¤�G�E�m�i�S���H�I���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���Z�M�Z�E�W�����E�G�S�P�L�I�H�S�V�E�W�����G�I-
�P�I�F�V�E�X�M�Z�E�W���������6�I�X�S�V�R�E�Q�S�W���T�E�V�E���G�E�W�E���E�T�x�W���Y�Q���H�M�E���H�I���Q�Y�M�X�S���X�V�E�F�E�P�L�S�����Q�E�W���V�I�R�S-
vados na disposição de testemunhar o Evangelho de Cristo onde estivermos.

�2�E���Q�I�R�W�E�K�I�Q�����I�R�Z�M�E�H�E���f�W���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W�����I�\�T�V�I�W�W�E�Q�S�W���Y�Q���T�S�Y�G�S���H�S���U�Y�I��
aconteceu e do sentimento de quem participou desta Assembleia:

�1�I�R�W�E�K�I�Q���H�E���%�W�W�I�Q�F�P�I�M�E���7�M�R�S�H�E�P���)�\�X�V�E�S�V�H�M�R�g�V�M�E�����V�I�E�P�M�^�E�H�E��
�R�S���H�M�E���������H�I���Q�E�M�S���H�I���������������R�E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�I���(�S�Q�M�R�K�S�W���1�E�V�X�M�R�W���)�7
Sob esta palavra bíblica aconteceu a Assembleia Sinodal Extraordinária 

do Sínodo Espírito Santo a Belém. O dia amanheceu com um brilho especial. 
Depois do longo período de pandemia, sem a possibilidade do encontro pre-
�W�I�R�G�M�E�P�����I�R�¤�Q���L�E�Z�M�E���G�L�I�K�E�H�S���S���H�M�E���H�S���V�I�I�R�G�S�R�X�V�S�����H�S���E�F�V�E�m�S���J�V�E�X�I�V�R�S�����H�I���W�I�R�X�M�V��
pulsando o coração dessa igreja que amamos. Muitos sorrisos e alegria mar-
caram o início desta assembleia. Pessoas de todas as regiões do Espírito San-
�X�S���¤�^�I�V�E�Q���W�I���T�V�I�W�I�R�X�I�W���I���E�M�R�H�E���G�E�V�V�I�K�E�Q�S�W���I�Q���R�S�W�W�S�W���T�I�R�W�E�Q�I�R�X�S�W���G�E�H�E��
uma daquelas que não puderam participar desse recomeço.

 A Assembleia foi um momento de comunhão, de decisões e de celebração, 
que nos conclamou para a caminhada sinodal, colocando em prática o que 
ensina o versículo bíblico em destaque. O Pastor Sinodal, Ismar Schiefelbein, 
ressaltou que somos Igreja de Jesus Cristo, que caminha em conjunto e que 
atua em favor da vida. Buscamos praticar o bem, pois Deus deseja vida em 
abundância para toda a sua criação. Somos pessoas do bem e, neste sentido, 
praticar o bem é a marca do ser cristão. Por isso, não somos apenas “cidadãos 
de bem”, mas somos pessoas que praticam o bem. Não podemos deixar de 
falar daquilo que vimos e ouvimos e nem ser tímidos em testemunhar o amor 
de Deus que experimentamos. 

Tivemos a grande satisfação de contar com a presença e a participação 
da Pastora Presidente da IECLB, Silvia Beatrice Genz, a qual também condu-
ziu a pregação do culto de encerramento desta assembleia. Em sua palavra 
de saudação, frisou que somos uma Igreja viva, que chama, acolhe, abraça e 
cuida; que prega a vida, a justiça e o amor e que está presente em cada rincão 
do Brasil. Ela ainda transmitiu a todos os participantes um grande abraço da 
IECLB a ser estendido para cada membro.

Um dos assuntos em destaque desta Assembleia foi a apresentação e a 
�E�T�V�S�Z�E�m�i�S���H�S���R�S�Z�S���Q�E�X�I�V�M�E�P���H�S���)�R�W�M�R�S���'�S�R�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S�����G�L�E�Q�E�H�S���H�I��“Nossa Fé, 
Nosso Compromisso”, a ser implementado nas comunidades do SESB a par-
tir de 2023. Este material foi elaborado pelos ministros e ministras da União 
Paroquial Norte do Espírito Santo e usado por estas comunidades de forma 

�I�\�T�I�V�M�Q�I�R�X�E�P�������4�E�W�X�S�V�E���7�M�P�Z�M�E���H�I�W�X�E�G�S�Y���U�Y�I���S���)�R�W�M�R�S���'�S�R�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S���o���Y�Q���X�V�E�F�E-
lho para o presente e para o futuro das comunidades e também para toda a 
sociedade, pois é um importante espaço de formação cristã.  

Foi destacado ainda o tema da vocação e o chamado de Deus que é para 
todas as pessoas batizadas. Como temos respondido ao chamado de Deus? 
Como temos exercido a nossa vocação? Como temos encantado outras pes-
�W�S�E�W���T�E�V�E���H�I�W�G�S�F�V�M�V�I�Q���E�� �W�Y�E���Z�S�G�E�m�i�S�� �T�E�V�E���S�� �W�E�G�I�V�H�x�G�M�S���K�I�V�E�P���H�I�� �X�S�H�E�W���E�W��
pessoas que creem, bem como ao Ministério com Ordenação? Em relação 
ao Ministério com Ordenação na IECLB, o Pastor Sinodal mencionou que há 
�Y�Q���H�o�¤�G�M�X���R�S���M�R�K�V�I�W�W�S���H�I���R�S�Z�S�W���1�M�R�M�W�X�V�S�W���I���1�M�R�M�W�X�V�E�W���I���U�Y�I���X�I�Q���E�Y�Q�I�R�X�E�H�S��
�S���R�}�Q�I�V�S���H�I���'�E�Q�T�S�W���H�I���%�X�M�Z�M�H�E�H�I���1�M�R�M�W�X�I�V�M�E�P���G�S�Q���H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�W���I�Q���W�Y�T�V�M�V���E�W��
�Z�E�G�h�R�G�M�E�W���I�\�M�W�X�I�R�X�I�W�����2�I�W�X�I���W�I�R�X�M�H�S�����J�S�Q�S�W���H�I�W�E�¤�E�H�S�W���E���H�I�W�T�I�V�X�E�V���Z�S�G�E�m�z�I�W��
e motivar pessoas para o estudo de teologia com vistas ao Ministério com 
Ordenação na IECLB. Além disso, fomos motivados e motivadas a valorizar e 
�E�T�S�M�E�V���S���X�V�E�F�E�P�L�S���I�\�I�V�G�M�H�S���T�I�P�S�W���1�M�R�M�W�X�V�S�W���I���1�M�R�M�W�X�V�E�W���I�Q���R�S�W�W�E�W���T�E�V�x�U�Y�M�E�W���I��
�M�R�W�X�M�X�Y�M�m�z�I�W�����F�Y�W�G�E�R�H�S���Y�Q�E���E�X�Y�E�m�i�S���G�S�R�N�Y�R�X�E���U�Y�I���X�I�R�L�E���I�Q���Z�M�W�X�E���E���I�H�M�¤�G�E�m�i�S��
da Igreja de Jesus Cristo. 

�5�Y�E�R�H�S���G�E�Q�M�R�L�E�Q�S�W���S���J�E�^�I�Q�S�W���T�E�V�E���Y�Q�E���H�M�V�I�m�i�S�����2�S�W�W�E���G�E�Q�M�R�L�E�H�E���I�R-
quanto pessoas cristãs, deve ser em direção a Jesus Cristo, o nosso Senhor 
e Salvador. Em nossa caminhada, deixamos sinais e pegadas pelo percurso. 
�5�Y�E�M�W���S�W���W�M�R�E�M�W���U�Y�I���X�I�Q�S�W���H�I�M�\�E�H�S���S�Y���U�Y�I�V�I�Q�S�W���H�I�M�\�E�V���I�Q���R�S�W�W�E���G�E�Q�M�R�L�E�H�E��
como Igreja Cristã, considerando as suas particularidades e seus diferentes 
contextos? 

Despedimo-nos na certeza de que Deus tem sido nosso refúgio de gera-
�m�i�S���I�Q���K�I�V�E�m�i�S�����7�M�K�E�Q�S�W���¤�V�Q�I�W�����E�R�M�Q�E�H�S�W���I���E�R�M�Q�E�H�E�W�����E�T�I�W�E�V���H�S�W���H�I�W�E�¤�S�W��
que temos para enfrentar. Para isto somos encorajados e encorajadas pelo 
�T�V�x�T�V�M�S���(�I�Y�W���U�Y�I���R�S�W���H�M�^�����7�I�N�E���J�S�V�X�I���I���G�S�V�E�N�S�W�S�����4�S�V�U�Y�I���I�Y�����S���7�I�R�L�S�V�����W�I�Y���(�I�Y�W����
eu estarei com você em qualquer lugar para onde você for (Josué 1.9).

Em resumo, a Assembleia Sinodal Extraordinária foi marcada pela alegria 
do reencontro, pela gratidão de celebrar com igreja cheia, pelo trabalho con-
junto, pelo acolhimento amoroso e cuidadoso da comunidade de Campinho. 
Foi um dia leve, celebrativo e animador para ministros, ministras e lideranças 
que, certamente, voltaram para suas comunidades com um novo brilho no 
olhar e um grande encantamento em seu coração por esta Igreja na qual um 
pensa no outro e juntos vivemos em amor e praticamos o bem.

Cordialmente,
Comissão de Mensagem. 
- Pastor Jorge Dumer
- Ministro Religioso Candidato Igon Schreder
- Orlando Amaro Hartvig
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�2�S���H�M�E���������H�I���N�E�R�I�M�V�S���H�I�������������E���H�M�V�I�X�S�V�M�E���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R-
�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���I�Q���7�I�V�V�E���4�I�P�E�H�E�����N�Y�R�X�E�Q�I�R�X�I���G�S�Q���E�W���P�M�H�I�V�E�R�m�E�W���H�E�W���'�S-
munidades de Alto Lagoa, Empoçadinho, Lagoa I, Lagoa II e São Luiz de 
Miranda, estavam diante de um marco, a saber, a primeira capela de Serra 
�4�I�P�E�H�E�����)�W�X�E���G�S�R�W�X�V�Y�m�i�S���o���Y�Q���Q�E�V�G�S���R�E���L�M�W�X�x�V�M�E���H�I���J�o���H�S���T�S�Z�S���P�Y�X�I�V�E�R�S���H�I��
Serra Pelada. Eu tento olhar para o passado e imaginar a alegria daquele 
povo, no dia da inauguração deste prédio, no dia 3 de agosto de 1924, que 
naquele momento era a casa de Deus, a casa de oração daquele povo. Fico 
imaginando tudo o que esta casa representava naquele momento. Certa-
mente foi um grande passo para o nosso povo no passado.

�*�M�G�S���M�Q�E�K�M�R�E�R�H�S���U�Y�E�R�X�S�W���G�Y�P�X�S�W���J�S�V�E�Q���G�I�P�I�F�V�E�H�S�W���E�P�M�����5�Y�E�R�X�E�W���Z�I�^�I�W���E��
Palavra de Deus foi pregada, o perdão foi anunciado, corações foram con-
�W�S�P�E�H�S�W���I���E���J�o���J�S�M���J�S�V�X�E�P�I�G�M�H�E���H�M�E�R�X�I���H�I���X�E�R�X�E�W���H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�W��

Mesmo sendo uma construção relativamente pequena, certamente 
demandou trabalho. As condições eram muito mais difíceis do que hoje. 
�'�I�V�X�E�Q�I�R�X�I���Q�Y�M�X�S�W�����E�T�I�W�E�V���H�E�W���H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�W�����H�S�E�V�E�Q���S�W���Q�E�X�I�V�M�E�M�W���I���W�I���Y�R�M-
ram em mutirão para construir a capela. Isto é comunidade. Por meio desta 
construção, naquele tempo, o nosso povo deu um testemunho de fé. Eles 
deixaram claro: queremos viver em comunidade. A Igreja é algo importante 
em nossa vida. A Palavra de Deus é algo importante em nossa vida.

Com o tempo, a comunidade cresceu, se tornou maior. Com a graça de 
Deus as condições de vida foram melhorando, a partir de muito trabalho. 
�'�S�Q���Q�Y�M�X�S���I�Q�T�I�R�L�S�����J�S�M���T�S�W�W�s�Z�I�P���G�S�R�W�X�V�Y�M�V���Y�Q���R�S�Z�S���X�I�Q�T�P�S�����+�P�x�V�M�E���E���(�I�Y�W��
por isso. Esse novo templo, teve sua pedra fundamental lançada em 24 
de julho de 1934 e foi inaugurado em 6 de dezembro de 1936. A capela, 
por mais de 12 anos, serviu como espaço de culto para o povo luterano de 
Lagoa.

Preservar 
Marcos

�%�S���P�S�R�K�S���H�E���L�M�W�X�x�V�M�E�����E���E�R�X�M�K�E���G�E�T�I�P�E���J�S�M���T�V�I�W�I�V�Z�E�H�E���I���W�I�V�Z�M�Y���E���H�M�J�I�V�I�R�X�I�W��
�T�V�S�T�x�W�M�X�S�W�����G�S�Q�S���W�E�P�E���H�I���E�Y�P�E�����R�S���X�I�Q�T�S���I�Q���U�Y�I���E���&�M�F�I�P�W�G�L�Y�P�I�����J�Y�X�Y�V�E���%�(�0����
�J�Y�R�G�M�S�R�S�Y���I�Q���0�E�K�S�E���-�
���I�����E�X�Y�E�P�Q�I�R�X�I�����E�F�V�M�K�E���E���W�I�G�V�I�X�E�V�M�E���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���I�Q��
Serra Pelada. Ou seja: esta casa, continua a serviço do Reino de Deus e da 
pregação do Evangelho, ainda que de uma forma um pouco diferente.

�)�W�X�E�Q�S�W���H�M�E�R�X�I���H�I���Y�Q���Q�E�V�G�S���R�E���L�M�W�X�x�V�M�E���H�I���J�o���I���Z�M�H�E���H�S���T�S�Z�S���P�Y�X�I�V�E-
�R�S���H�I���7�I�V�V�E���4�I�P�E�H�E�����'�S�Q�S���4�E�V�x�U�Y�M�E���X�I�Q�S�W���E���V�I�W�T�S�R�W�E�F�M�P�M�H�E�H�I���H�I���G�Y�M�H�E�V���I��
preservar este importante marco. Por isso, a partir do segundo semestre 
de 2021, a antiga capela passou por uma restauração completa. Do as-
soalho ao forro. Na parte interna e externa. Além disso, foram produzidos 
�Q�x�Z�I�M�W���U�Y�I���X�S�V�R�E�V�E�Q���S���I�W�T�E�m�S���Q�E�M�W���F�S�R�M�X�S���I���Q�E�M�W���E�G�S�P�L�I�H�S�V���T�E�V�E���V�I�G�I�F�I�V��
�S�W���Q�I�Q�F�V�S�W���H�I���R�S�W�W�E���T�E�V�x�U�Y�M�E���I���Z�M�W�M�X�E�R�X�I�W�����8�E�Q�F�o�Q���J�S�V�E�Q���G�S�P�S�G�E�H�S�W���S�W��
�U�Y�E�H�V�S�W���H�S�W���T�E�W�X�S�V�I�W�����Q�M�R�M�W�X�V�S�W���U�Y�I���E�X�Y�E�V�E�Q���R�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���I�Q���7�I�V�V�E���4�I�P�E-
da, desde a sua fundação.

�8�Y�H�S���M�W�W�S���X�E�Q�F�o�Q���o���Y�Q���X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�S�����'�S�Q���M�W�W�S�����E���4�E�V�x�U�Y�M�E���I�Q���7�I�V�V�E��
�4�I�P�E�H�E���Q�S�W�X�V�E���U�Y�I���W�I���T�V�I�S�G�Y�T�E���I���Z�E�P�S�V�M�^�E���W�Y�E���L�M�W�X�x�V�M�E���I���W�Y�E���Q�I�Q�x�V�M�E�����G�Y�M-
�H�E���I���T�V�I�W�I�V�Z�E���S�W���W�I�Y�W���Q�E�V�G�S�W�����3�P�L�E�V���T�E�V�E���E���L�M�W�X�x�V�M�E���R�S�W���T�I�V�Q�M�X�I���I�R�X�I�R�H�I�V��
de onde viemos e nos ajuda a olhar para o futuro e pensar, para onde que-
remos ir, em que direção queremos caminhar.

Louvamos a Deus por esta conquista, pela reforma da antiga capela, 
�L�S�N�I�����W�I�G�V�I�X�E�V�M�E���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���I�Q���7�I�V�V�E���4�I�P�E�H�E�����'�I�V�X�E�Q�I�R�X�I���I�W�X�I���o���Y�Q���Q�S�X�M-
vo de gratidão. Gratidão a Deus que possibilitou, mesmo diante dos desa-
�¤�S�W���H�E���T�E�R�H�I�Q�M�E���H�I���'�S�Z�M�H�����������H�I�W�X�I���X�I�Q�T�S���H�M�J�s�G�M�P���U�Y�I���R�x�W���Z�M�Z�I�Q�S�W�����M�R�M�G�M�E�V��
e concluir esta reforma. Deus seja louvado! 

“Não remova os marcos antigos 
que os seus pais colocaram” 
(Provérbios 22.28).

Ministro Candidato Kevin ���4�I�X�I�V���8�I�M�\�I�M�V�E
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�5�Y�I���E���K�V�E�m�E���I���E���T�E�^���H�S���R�S�W�W�S���7�I�R�L�S�V���.�I�W�Y�W���'�V�M�W�X�S�����S���E�Q�S�V��
de Deus e a comunhão do Espírito Santo estejam com todos e 
�X�S�H�E�W���R�x�W�����%�Q�o�Q��

O último dia 23 de abril foi um dia de muita alegria para o 
Sínodo Espírito Santo a Belém. Depois de dois anos de pande-
mia, foi possível, novamente, reunir lideranças do Culto Infantil 
para formação e incentivo no trabalho com as crianças.

�3�� �I�R�G�S�R�X�V�S�� �S�G�S�V�V�I�Y�� �R�E�� �G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�� �H�I�� �7�E�R�X�E�� �1�E�V�M�E���� �4�E�V�x-
�U�Y�M�E�� �I�Q�� �7�E�R�X�E�� �1�E�V�M�E�� �H�I�� �.�I�X�M�F�g���)�7���� �-�R�M�G�M�S�Y�� �f�W�� ���L�����Q�M�R�� �G�S�Q��
�Q�I�H�M�X�E�m�i�S���I���P�S�K�S���E�T�x�W���S���K�V�Y�T�S���J�S�M���G�S�R�H�Y�^�M�H�S���T�E�V�E���E�W���S�J�M�G�M�R�E�W��

Cerca de 110 pessoas participaram desse momento de for-
mação, partilha e comunhão. Foram oferecidas duas oficinas: 
“Quero orientar o Culto Infantil, como faço? ”, ministrada pela 
Catequista Marilu Vedoya Grenzel e: “Narração de história com 
fantoches”, ministrada pela Catequista Sônia L. Trapp Mees.

O grupo foi dividido em dois para que todas as pessoas pu-
dessem participar de ambas as oficinas. O grupo A participou 
da oficina: “Quero orientar o Culto Infantil, como faço? ” E o 
grupo B participou da oficina: “Narração de história com fanto-
ches” na parte da manhã. Na parte da tarde houve a inversão 
dos grupos, assim, todos e todas puderam experimentar das 
duas formações.

No final do dia o encontro foi encerrado com um momento 
de meditação, um sorteio de brindes e um delicioso café.

Somos imensamente gratos e gratas a Deus pela dádiva de 
poder reunir lideranças para reavivar este trabalho tão bonito 
na IECLB.

Estiveram presentes o Pastor Sinodal Ismar Schiefelbein, 
Pastora Ariádner Jastrow Potratz Berger, Pastora Luceny Lau-
rett, Pastor Willian Kaizer de Oliveira, a Ministra Religiosa Can-
didata Raquel Wieland e o assessor de música do SESB Viní-
cius Ponath.

Seminário 
Sinodal reúne 
lideranças do 
Culto Infantil
Após dois anos sem poder se reunir de 
forma presencial, Culto Infantil recebe 
seminário de formação para orientadores 
e orientadoras oferecido pelo Sínodo.

Raquel Wieland
Ministra Religiosa Candidata ao Ministério
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No dia 28 de março aconteceu o Mutirão de Formação de Lideranças 
da União Paroquial Santa Maria. A Comunidade da Paz, em Caramuru, 
�4�E�V�x�U�Y�M�E���9�R�M�H�E���E�G�S�P�L�I�Y���S���I�R�G�S�R�X�V�S�����8�Y�H�S���T�V�I�T�E�V�E�H�S���G�S�Q���G�E�V�M�R�L�S�����H�I�W�H�I��
a ornamentação do espaço, o preparo das refeições.  As lideranças com-
pareceram. Estavam muito alegres pela oportunidade de ter a comunhão 
com os irmãos e as irmãs, na partilha das refeições e do estudo do tema: 
MISSÃO CRIANÇA.

O Diácono Davi Haese – que atua na Área Missionária Nordeste/MG 
& Sul/Bahia foi o assessor convidado para trazer o conteúdo.  O Diácono 
Davi destacou que “A MISSÃO DE DEUS É um atributo de Deus.  Deus age 
no mundo por meio das comunidades/pessoas enviadas, as quais tornam 
suas cooperadoras: “Porque nós somos companheiros de trabalho no ser-
viço de Deus, e vocês são terreno no qual Deus faz o seu trabalho”.  (1 Cor. 
3.9).  A igreja é instrumento da missão de Deus no mundo.

A Igreja cumpre a missão de Deus na ministração do Batismo. Impor-
�X�E�R�X�I���o���J�E�^�I�V���E���W�I�K�Y�M�R�X�I���V�I�¥�I�\�i�S�����'�S�Q�S���Z�M�Z�S���S���&�%�8�-�7�1�3���H�M�E�V�M�E�Q�I�R�X�I�#

�u�� �'�S�Q�S�� �T�E�M���Q�i�I���T�E�H�V�M�R�L�S���Q�E�H�V�M�R�L�E���� �X�I�R�L�S�� �G�Y�Q�T�V�M�H�S�� �F�I�Q�� �E�� �Q�M�R�L�E��
tarefa de acompanhar/zelar pelo BATISMO?

�u���2�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�����G�S�Q�S���X�I�Q�S�W���V�I�¥�I�X�M�H�S���W�S�F�V�I���S���&�E�X�M�W�Q�S�#
�u���5�Y�E�M�W���W�i�S���E�W���E�X�M�Z�M�H�E�H�I�W���H�I�W�I�R�Z�S�P�Z�M�H�E�W���W�S�F�V�I���S���&�E�X�M�W�Q�S�#
�u���3���&�E�X�M�W�Q�S���R�i�S���o���Y�Q���V�M�X�S���¤�R�E�P���R�E���Z�M�H�E���H�E���T�I�W�W�S�E�����Q�E�W���Q�E�V�G�E���S���M�R�s�G�M�S��

de uma vivência cristã que vai por toda a vida, até a morte...
O Missão criança da IECLB é um programa de educação cristã a partir 

�H�S���&�E�X�M�W�Q�S���E�X�o���S���)�R�W�M�R�S���'�S�R�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S�����-�R�M�G�M�S�Y���R�E���H�o�G�E�H�E���H�I�������������R�S���W�Y�P��
do Paraná e em Blumenau/SC, 1993. Situação enfrentada: 

�u���3�R�H�I���I�W�X�i�S���E�W���G�V�M�E�R�m�E�W���F�E�X�M�^�E�H�E�W�#��
�u���4�S�V���U�Y�I���X�S�H�E�W���I�P�E�W���R�i�S���I�W�X�i�S���R�S���'�Y�P�X�S���-�R�J�E�R�X�M�P���)�W�G�S�P�E���(�S�Q�M�R�M�G�E�P�#��
�u���3���U�Y�I���I�W�X�E�Q�S�W���J�E�^�I�R�H�S�����I���S���U�Y�I���T�S�H�I�Q�S�W���J�E�^�I�V�����T�E�V�E���Q�E�R�X�I�V���S���G�S�R-

�X�E�X�S���G�S�Q���E���J�E�Q�s�P�M�E���H�I�W�H�I���S���&�E�X�M�W�Q�S���E�X�o���E���'�S�R�¤�V�Q�E�m�i�S�#

UP Santa Maria realiza Mutirão 
de Formação de Lideranças

�u���'�S�Q�S���E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���T�S�H�I���E�G�S�Q�T�E�R�L�g���P�E�W���I���G�Y�Q�T�V�M�V���G�S�Q���S���G�S�Q-
promisso que assumiu no Batismo?

Seu objetivo é cumprir com a tarefa missionária de batizar, educar na 
fé cristã e promover a vivência comunitária da fé.

Mudanças percebidas em Comunidades que têm o Missão Criança:
�u���1�E�M�W���G�V�M�E�R�m�E�W���R�S�W���G�Y�P�X�S�W�����I�Q���I�W�T�I�G�M�E�P���E�W���H�I���^�I�V�S���E�������E�R�S�W��
�u���%���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���E�G�S�P�L�I���Q�I�P�L�S�V���E�W���G�V�M�E�R�m�E�W���I���S�W���F�I�F�p�W��
�u���:�E�P�S�V�M�^�E�m�i�S���H�S���F�E�X�M�W�Q�S�����H�E���Z�M�W�M�X�E�m�i�S���I���H�S���L�g�F�M�X�S���H�I���S�V�E�V���T�S�V���S�Y-

tras pessoas.
�u���6�I�X�S�V�R�S���H�I���J�E�Q�s�P�M�E�W���T�E�V�E���S���G�S�R�Z�s�Z�M�S���H�E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I��
�u���*�S�V�X�E�P�I�G�M�Q�I�R�X�S���H�I���Z�s�R�G�Y�P�S�W���I���Q�E�M�W���T�I�W�W�S�E�W���T�E�V�X�M�G�M�T�E�R�H�S���R�E���G�S-

munidade.
�u���1�E�M�W���G�V�M�E�R�m�E�W���R�S���'�Y�P�X�S���-�R�J�E�R�X�M�P���I���G�S�Q���Q�E�M�S�V���Z�M�Z�p�R�G�M�E���G�V�M�W�X�i��
Colocar o Missão Criança em prática requer estudo, planejamento e o 

engajamento de lideranças dos diferentes grupos da comunidade, pres-
bitério e ministros/as. Num segundo momento, as lideranças de cada 
comunidade se reuniram em grupos e se ocuparam com o seguinte de-
�W�E�¤�S�����'�S�Q�S���G�S�P�S�G�E�V���S���Q�M�W�W�i�S���G�V�M�E�R�m�E���I�Q���T�V�g�X�M�G�E���R�E���W�Y�E���T�E�V�x�U�Y�M�E�����'�E�H�E��
�T�E�V�x�U�Y�M�E���W�E�M�Y���H�S���I�R�G�S�R�X�V�S���G�S�Q���S���H�I�W�E�¤�S���H�I���J�S�V�Q�E�V���Y�Q���G�S�R�W�I�P�L�S���H�S���1�M�W-
são Criança. Davi destacou que ninguém começa do zero. Em algumas 
comunidades já acontecem algumas ações do missão criança, como a 
lembrança do aniversário de Batismo, cultos de aniversário de Batismo.  

O objetivo do encontro foi alcançado. As lideranças perceberam a ne-
cessidade, importância e a grandeza do missão criança. A motivação foi 
feita. “A seara é grande, mas os trabalhadores são poucos. Rogai, pois, ao 
Senhor da Seara que mande trabalhadores para a sua seara”. (Lucas 10.2).

Pa Luceny Laurett e P. Maicon Weber.
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Três grupos de trombonistas das paróquias de Barracão, São João do Garrafão e Pedra 
do Garrafão, reuniram-se no dia 1º de maio de 2022, em São João do Garrafão, para um 

momento de troca de conhecimento, experiência e fazer músi�G�E���I�Q���G�S�R�N�Y�R�X�S��

Trombonistas se reúnem em 
São João do Garrafão para 

troca de experiências

Com a colaboração, apoio e instrução do professor de música 
da Associação Diacônica Luterana – ADL, Lucas Pereira Rossmann, 
atuante na área de instrumentos de sopro com foco em metais, e 
�G�S�S�V�H�I�R�E�m�i�S�� �H�S�� �Q�Y�W�M�G�M�W�X�E�� �H�E�� �4�E�V�x�U�Y�M�E�� �H�I�� �7�i�S�� �.�S�i�S�� �H�S�� �+�E�V�V�E�J�i�S����
Luiz Filipe Wolgramm, vinte e seis trombonistas se reuniram num 
dia de domingo para ensaiar, trocar experiências e, sobretudo, para 
planejar onde e como podemos contribuir com a música em nos-
�W�E�W���T�E�V�x�U�Y�M�E�W��

O resultado desse encontro foi de que no segundo semestre de 

2022 os três grupos se encontrarão novamente para fazer três re-
�G�M�X�E�M�W�����Y�Q���I�Q���G�E�H�E���T�E�V�x�U�Y�M�E�����I�Q���&�E�V�V�E�G�i�S�����7�i�S���.�S�i�S���H�S���+�E�V�V�E�J�i�S���I��
Garrafão (Gonçalves).

Os trombonistas da União Paroquial Mata Fria estão ativos e 
mais animados do que nunca, depois do período de dormência 
por causa da pandemia. E com fé na continuidade das atividades, 
�H�E�Q�S�W�� �K�V�E�m�E�W�� �E�� �(�I�Y�W�� �T�S�V�� �T�S�H�I�V�Q�S�W�� �R�S�W�� �V�I�Y�R�M�V�� �R�S�Z�E�Q�I�R�X�I���� �5�Y�I��
continuemos firmes no amor a Jesus Cristo, servindo e louvando a 
Deus por meio da música de metais. 

�0�Y�M�^���*ilipe Wolfgramm
Musicista em São João do Garrafão



O Semeador �o���N�Y�R�L�S���H�I��������������

Notícias

�'�S�Q�� �I�W�W�E�W�� �T�E�P�E�Z�V�E�W�� �H�S�� �%�T�x�W�X�S�P�S�� �4�E�Y�P�S���� �R�S�� �H�M�E�� ������ �H�I�� �E�F�V�M�P�� �H�I��
2022, com uma Celebração de Dedicação, conduzida pelo Pastor 
Ronei Odair Ponath, damos início a construção do nosso Centro 
�'�S�Q�Y�R�M�X�g�V�M�S�����E�R�X�M�K�E���I�W�G�S�P�M�R�L�E�
���H�I���5�Y�E�X�V�S���5�Y�E�H�V�S�W�����-�X�Y�I�X�E���i���1�+�����R�E��
certeza de que Deus está conosco, abençoando este trabalho.

Por volta do ano 1961, com a necessidade de um local de estu-
�H�S�� �T�E�V�E�� �E�W�� �G�V�M�E�R�m�E�W�� �H�I�� �5�Y�E�X�V�S�� �5�Y�E�H�V�S�W���� �S�W�� �T�E�M�W���� �U�Y�I�� �V�I�W�M�H�M�E�Q�� �R�E��
região, se uniram para construir uma escola. O terreno foi doado 
pelo Sr. Guilherme Lahasse, e, com a união de todos, a escolinha 
foi construída e inaugurada no ano de 1962. Na época da constru-
�m�i�S�����E���Q�E�H�I�M�V�E���J�S�M���P�E�Z�V�E�H�E���Y�W�E�R�H�S���Q�E�G�L�E�H�S���I���X�V�E�m�E�H�S�V�����%�T�x�W���E�R�S�W���I��
�E�R�S�W���H�I���Y�W�S�����E���I�R�X�i�S���I�W�G�S�P�M�R�L�E���H�I���5�Y�E�X�V�S���5�Y�E�H�V�S�W���J�M�G�S�Y���M�R�Y�X�M�P�M�^�E�H�E��

Um sonho se 
tornando realidade

por um tempo. A comunidade voltou a usar o local como um pon-
to de estudo bíblico, que se tornou ecumênico, sendo usado por 
�J�M�o�M�W���H�E���-�)�'�0�&�����-�)�0�&���I���%�W�W�I�Q�F�P�I�M�E���H�I���(�I�Y�W�����%�T�x�W���E�P�K�Y�Q���X�I�Q�T�S���H�I��
uso, a comunidade local se uniu novamente e fez uma reforma na 
escolinha, que também foi usada para encontros de ensino confir-
�Q�E�X�x�V�M�S���T�I�P�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�I���:�E�P�E���H�S���.�E�x��

Essa escolinha foi muito importante e continua sendo até hoje 
para as famílias da região, que se recordam e contam com sau-
�H�E�H�I�W�����E�W���P�I�Q�F�V�E�R�m�E�W���I���L�M�W�X�x�V�M�E�W���Z�M�Z�M�H�E�W���R�I�W�X�I���P�S�G�E�P�����4�S�V�o�Q�����G�S�Q��
o passar dos anos, a escolinha foi se deteriorando, sendo inviável 
uma nova reforma. Por esse motivo, a comunidade se uniu para 
construir um novo espaço no local: um Centro Comunitário.

“Vocês são como um edifício e estão 
construídos sobre o alicerce que os 
apóstolos e os profetas colocaram. E 
a pedra fundamental desse edifício é 
o próprio Cristo Jesus. Ele mantém o 
�I�H�M�J�s�G�M�S���X�S�H�S���F�I�Q���¤�V�Q�I���I���J�E�^���G�S�Q���U�Y�I��
cresça como um templo dedicado ao 
Senhor”. (Efésios 2.20-21)

Luciana Matias Rosa Garbrecht 
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Nos dias 04, 05 e 06 de março, o Sínodo, juntamente com a Obra 
Acordai Capixaba, realizou o encontro de regentes e lideranças da área 
de corais e metais. Estiveram presentes cerca de 40 participantes pro-
�Z�I�R�M�I�R�X�I�W���H�I���H�M�Z�I�V�W�E�W���T�E�V�x�U�Y�M�E�W�����3���I�R�G�S�R�X�V�S���E�G�S�R�X�I�G�I�Y���R�E���%�W�W�S�G�M�E�m�i�S��
Diacônica Luterana – ADL e teve como assessores convidados: o mu-
sicista e atual Coordenador de Música na IECLB, Wagner Petry Moraes 
e a musicista Micaela Berger. 

�;�E�K�R�I�V���G�S�R�H�Y�^�M�Y���Y�Q�E���T�E�P�I�W�X�V�E���R�E���W�I�\�X�E���J�I�M�V�E�����f���R�S�M�X�I�����X�V�E�^�I�R�H�S���E�W-
pectos importantes acerca da comunicação na regência de grupos e 
organização dos mesmos. No sábado tivemos duas oficinas: Micaela 
focou em regência de coral e Wagner trabalhou a regência de grupos 
de metais. Ambas as oficinas foram muito bem avaliadas por quem 
participou e, no domingo, os resultados foram partilhados numa cele-
bração de encerramento na Comunidade de Lagoa 1 – Serra Pelada. 

O Pastor Emerson Lauvrs, superintendente da ADL, conduziu a ce-
lebração, encerrando o encontro. 

O grupo de violinos convidado para participar do encontro merece 
destaque. Foi um quarteto de cordas de Santa Maria de Jetibá, com-
posto por: Kaio Delboni, Diego Flegler, Igor Flegler e Felipe Flegler. Este 
grupo tocou alguns arranjos regidos pelos assessores e proporcionou 
o desejo de termos no Sínodo este trabalho com violinos, projeto que 
será implantado mais adiante. 

Encontro de Regentes
Sínodo promove encontro para regentes e demais lideranças da área de corais e metais

Vinicius Ponath
Assessor de Música do SESB

Paróquias da UP Guandu e UP Norte 
convidam para o louvor

Seminário 
“Cantai ao Senhor”

As Uniões Paroquiais Guandu e Norte realizaram em suas respectivas da-
tas, 19 e 26 de março, um seminário chamado de “Cantai ao Senhor”. Este foi 
o convite para que lideranças, instrumentistas e grupos, fossem ao encontro 
para louvar e aprender novos cantos. O Assessor de Música do Sínodo, Vinicius 
Ponath, trouxe canções do Livro de Canto da IECLB, além de cantos novos 
�G�S�Q�T�S�W�X�S�W���R�E�W���S�¤�G�M�R�E�W���H�I���Q�}�W�M�G�E���H�S���1�Y�W�M�W�E�G�V�E�����)�Q���G�E�H�E���Y�Q���H�S�W���I�R�G�S�R�X�V�S�W��
os participantes tiveram a oportunidade de praticar o canto coletivo; de con-
versar sobre questões de ensaio; de falar sobre o cuidado com a qualidade do 
�V�I�T�I�V�X�x�V�M�S���I���W�S�F�V�I���E���V�I�K�p�R�G�M�E���I���E���G�S�R�H�Y�m�i�S���H�S���G�E�R�X�S���G�S�Q�Y�R�M�X�g�V�M�S����

Vinicius Ponath
Assessor de Música do SESB
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No dia 24 de abril de 2022, a União Paroquial Mata Fria promoveu 
�Y�Q�� �W�I�Q�M�R�g�V�M�S�� �G�S�Q�� �Q�Y�M�X�E�� �Q�}�W�M�G�E���� �P�S�Y�Z�S�V�� �I�� �H�M�Z�I�V�W�i�S�� �T�E�V�E�� �S�W�� �G�S�R�¤�V-
�Q�E�R�H�S�W���I���T�E�V�E���E�W���G�S�R�¤�V�Q�E�R�H�E�W���H�S�����{���%�R�S���H�S���)�R�W�M�R�S���'�S�R�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S��

�3�� �I�R�G�S�R�X�V�S�� �E�G�S�R�X�I�G�I�Y�� �R�E�� �4�E�V�x�U�Y�M�E�� �H�I�� �6�M�S�� �4�S�W�W�Q�S�W�I�V�� �I�� �G�S�R�X�S�Y��
�G�S�Q�� �E�� �T�E�V�X�M�G�M�T�E�m�i�S�� �H�I�� �������� �E�H�S�P�I�W�G�I�R�X�I�W�� �H�I�� �H�M�Z�I�V�W�E�W�� �T�E�V�x�U�Y�M�E�W���� �3��
assessor de música do Sínodo, Vinicius Ponath, trouxe canções, hi-
nos, cânones e dinâmicas de integração que estimularam a partici-
pação de todos. Foi também uma oportunidade para perceber o que 
�S�W���N�S�Z�I�R�W���G�S�R�¤�V�Q�E�R�H�S�W���I���E�W���N�S�Z�I�R�W���G�S�R�¤�V�Q�E�R�H�E�W���I�W�X�i�S���G�E�R�X�E�R�H�S���S�Y��
�G�S�R�L�I�G�I�Q���H�S���V�I�T�I�V�X�x�V�M�S���P�Y�X�I�V�E�R�S�����E�P�o�Q���H�I���H�M�E�P�S�K�E�V�I�Q���W�S�F�V�I���G�S�Q�S���I�R-
tendem a importância da música dentro do culto, na liturgia e na vida 
�H�E�W�� �G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���� �T�� �T�V�I�G�M�W�S�� �G�E�R�X�E�V�� �I�� �I�R�W�M�R�E�V�� �P�S�Y�Z�S�V�I�W�� �f�W�� �G�V�M�E�R�m�E�W����
adolescentes e jovens. É parte importante na educação cristã e na 
vivência da fé, além de estimular a participação nos cultos e nos gru-
pos, onde a música também se faz presente.

�'�E�R�X�S���N�S�Z�I�Q���R�E��
UP Mata Fria

Vinicius Ponath
Assessor de Música do SESB

Esse é o Pequeno Noah Nogueira Holz. Nasci-
do no dia 06 de Fevereiro de 2022, no Hospital Ma-
ternidade de São Mateus -ES. Filho do P. Miquéias 
Holz e da Paola de Andrade Nogueira Holz.

Nos alegramos com o P. Miquéias e a Paola, 
pelo nascimento do primogênito do casal. Roga-
mos que Deus, o qual concede a vida, abençoe ao 
pequeno Noah e conceda sabedoria ao Miquéias 
�I���E���4�E�S�P�E�����T�E�V�E���U�Y�I���M�R�W�X�V�Y�E�Q���W�I�Y���¤�P�L�S���R�S���G�E�Q�M�R�L�S��
�H�S���7�I�R�L�S�V�����5�Y�I���2�S�E�L���G�V�I�W�m�E���I�Q���I�W�X�E�X�Y�V�E���I���R�S���G�S-
nhecimento e temor do Senhor.

Nascimento de 
Noah Nogueira Holz

�%�� �4�E�V�x�U�Y�M�E�� �H�I�� �:�M�X�x�V�M�E���)�7�� �E�G�S�P�L�I�Y��
sua nova ministra. Pastora Anelise 
Knüppe, natural de Doutor Mauricio 
Cardoso/RS, iniciou suas atividades 
no dia 11 de abril.

�%�R�I�P�M�W�I�� �o�� �¤�P�L�E�� �H�I�� �)�V�R�S�� �%�P�F�I�V�X�S��
Knüppe e Alice Knüppe. Casada com 
Claudemir Teixeira Rodrigues, tem um 
�¤�P�L�S���� �&�I�R�X�S�� �)�Q�E�R�Y�I�P���� �R�E�W�G�M�H�S�� �R�S�� �H�M�E��
10 de agosto de 2020.

�%�T�x�W�� ���� �E�R�S�W�� �H�I�� �E�X�Y�E�m�i�S�� �R�E�� �4�E�V�x-
quia de Rolim de Moura/RO, pastora 
Anelise retorna ao Espírito Santo, onde 
realizou seu Período Prático de Habili-
tação ao Ministério (PPHM). Seja bem-
vinda de volta ao SESB pastora Aneli-
�W�I���� �5�Y�I�� �(�I�Y�W�� �E�F�I�R�m�S�I�� �X�I�Y�� �Q�M�R�M�W�X�o�V�M�S��
�R�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���H�I���:�M�X�x�V�M�E��

Nova ministra no SESB
Pª Anelise inicia as atividades na Paróquia de Vitória
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No dia 24 de abril de 2022, realizou-se o seminário presencial para 
orientadoras e orientadores do Culto Infantil da União Paroquial Norte 
do Espírito Santo (UPNES), com o tema: Música. A assessoria foi da 
parte do musicista Vinicius Ponath. 

Estiveram reunidos 37 orientadores, com o objetivo de buscar uma 
forma de viabilizar a utilização do canto e da música nos encontros 
�H�S���G�Y�P�X�S���M�R�J�E�R�X�M�P�����:�M�R�M�G�M�Y�W���G�S�R�H�Y�^�M�Y���I�W�X�I���H�M�E���W�S�F���E���x�X�M�G�E���H�S���G�E�P�I�R�H�g�V�M�S��
�P�M�X�}�V�K�M�G�S�����X�I�Q�T�S���H�I���5�Y�E�V�I�W�Q�E���I���4�g�W�G�S�E�����G�S�Q���V�I�T�I�V�X�x�V�M�S���T�E�V�E���I�W�X�E���o�T�S-
�G�E���I�W�T�I�G�M�E�P���T�E�V�E���R�x�W���G�V�M�W�X�i�S�W�����1�E�W�����X�E�Q�F�o�Q���E�F�V�M�Y���S���P�I�U�Y�I���Y�Q���T�S�Y�G�S��
mais, apresentando e ensinando cantos para diversos momentos e de 
acordo com temáticas e possibilidades. Aprender a cantar com acom-
panhamentos rítmicos, com gestos e instrumentos criados a partir de 
materiais recicláveis.

 A música, através do canto, de forma alegre, com gestos e criativi-
�H�E�H�I�����Z�M�E�F�M�P�M�^�E���Y�Q�E���E�Q�T�P�E���H�M�R�E�Q�M�G�M�H�E�H�I���R�S���H�M�Z�Y�P�K�E�V���H�S���)�Z�E�R�K�I�P�L�S���f�W��
crianças. Martim Lutero já dizia que as crianças aprendem “cantando, 
dançando e brincando”�����)���J�S�M���M�W�X�S���U�Y�I���R�x�W���I�\�T�I�V�M�Q�I�R�X�E�Q�S�W���R�I�W�X�I���H�M�E��
de seminário. 

Cantar, dançar, 
brincar
Seminário de música para orientadores 
do Culto Infantil da UPNES.

Pa Ariádner J. P. Berger
Vice coordenadora do Culto Infantil da UPNES

“Porém alguns cre-
ram nele e o receberam, 
e a estes ele deu o direi-
�X�S���H�I���W�I���X�S�V�R�E�V�I�Q���¤�P�L�S�W��
de Deus.” João 1.12

Este é o lema de 
�G�S�R�¤�V�Q�E�m�i�S�� �H�I�� �1�g�V�M�S��
Gorl, nascido no dia 07 
de fevereiro de 1948, 
�¤�P�L�S�� �H�I�� �+�Y�M�P�L�I�V�Q�I�� �+�S�V�P��
e Helena Wenicke Gorl, 
faleceu na manhã do 
dia 23 de fevereiro de 
2022 enquanto traba-
lhava na roça, devido 
a um edema pulmonar 
e cardiopatia dilatada. 
Devido a problemas 
no coração, havia feito 

uma cirurgia em 1997 e sabia que um dia poderia falecer repentina-
mente. Mas isso não o impediu de seguir a vida, especialmente a vida 
�G�S�Q�Y�R�M�X�g�V�M�E�����.�Y�R�X�S���f���W�Y�E���I�W�T�S�W�E�����'�o�P�M�E���6�I�M�R�L�S�P�^���+�S�V�P�����E�N�Y�H�S�Y���I�Q���Q�Y�M-

�X�E�W���E�X�M�Z�M�H�E�H�I�W���I���I�Z�I�R�X�S�W���R�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�I���'�E�P�M�J�x�V�R�M�E�����)�V�E���Y�Q���I�\�G�I-
�P�I�R�X�I�� �X�V�S�Q�T�I�X�M�W�X�E���� �I�� �H�I�W�H�I�� �E�� �W�Y�E�� �G�S�R�¤�V�Q�E�m�i�S�� �T�E�W�W�S�Y�� �E�� �J�E�^�I�V�� �T�E�V�X�I��
�H�S���+�V�Y�T�S���H�I���8�V�S�Q�F�S�R�M�W�X�E�W���H�I���'�E�P�M�J�x�V�R�M�E�����*�S�M���Y�Q�E���G�E�Q�M�R�L�E�H�E���H�I���U�Y�E-
se 60 anos como trompetista, vivendo inúmeras experiências de fé, 
criando muitas amizades por onde passava e servindo com alegria. 
Mesmo com problemas de saúde e morando longe da Comunidade, 
não deixava de participar dos ensaios semanais, dos cultos e encon-
�X�V�S�W���H�I���G�S�V�S�W���H�I���Q�I�X�E�M�W�����+�S�W�X�E�Z�E���H�I���G�S�R�X�E�V���L�M�W�X�x�V�M�E�W���I���E���W�Y�E���Z�M�H�E���o���Y�Q��
exemplo de determinação, compromisso e fé. Deixa um grande vazio 
em nosso Grupo de Trombonistas e na vida de sua família. Rogamos 
�E���(�I�Y�W���U�Y�I���E�F�I�R�m�S�I���W�Y�E���I�W�T�S�W�E���'�o�P�M�E�����W�Y�E�W���¤�P�L�E�W���)�P�Z�M�V�E���I���0�Y�^�M�V�E���I���S��
�¤�P�L�S���+�Y�M�S�Q�E�V�����G�S�Q�S���X�E�Q�F�o�Q���K�I�R�V�S�W�����R�S�V�E�����R�I�X�S�W���I���F�M�W�R�I�X�E���R�S���X�I�Q�T�S��
de luto. No dia 24 de fevereiro, nos despedimos de nosso amigo Mário 
�G�S�Q�� �E�� �T�V�I�W�I�R�m�E�� �H�I�� �X�V�S�Q�F�S�R�M�W�X�E�W�� �H�I�� �X�S�H�E�� �E�� �4�E�V�x�U�Y�M�E�� �H�I�� �'�E�P�M�J�x�V�R�M�E����
�2�S�W�W�S�� �K�V�Y�T�S�� �P�E�Q�I�R�X�E�� �W�I�Y�� �J�E�P�I�G�M�Q�I�R�X�S���� �Q�E�W�� �G�S�R�¤�E�R�X�I�� �R�E�� �T�V�S�Q�I�W�W�E��
da ressurreição e vida eterna que temos em Jesus Cristo, agradece-
mos pela vida de Mário Gorl e seu exemplo de amor e dedicação ao 
nosso grupo de trombonistas.

Homenagem do Grupo de Trombonistas de Califórnia

Homenagem à Mário Gorl
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�(�I�W�E�¤�E�H�S���T�S�V���Y�Q���R�S�Z�S���G�L�E�Q�E�H�S���H�I���(�I�Y�W�����I�Q���Y�Q���G�Y�P�X�S���H�I���K�V�E�X�M�H�i�S��
e envio realizado no dia 10 de abril, o Missionário Enio Hilberto Dummer 
�H�I�W�T�I�H�M�Y���W�I���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���H�I���7�i�S���+�E�F�V�M�I�P���H�E���4�E�P�L�E�����S�R�H�I���W�I�V�Z�M�Y���R�S���Q�M�R�M�W�X�o-
rio por um período de pouco mais de 4 anos.

O Pastor Sinodal Ismar Schiefelbein conduziu o culto junto com os co-
�P�I�K�E�W���Q�M�R�M�W�X�V�S�W���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���I���G�M�X�S�Y���S���X�I�\�X�S���H�I���.�S�W�Y�o������������“Não to mandei 
eu? Sê forte e corajoso; não temas, nem te espantes, porque o SENHOR, 
teu Deus, é contigo por onde quer que andares.” - uma palavra de enco-
�V�E�N�E�Q�I�R�X�S���T�E�V�E���E���T�V�x�\�M�Q�E���N�S�V�R�E�H�E���R�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���H�I���'�E�Q�E�U�Y�i���i���6�7�����S�R�H�I��
o missionário Enio é chamado a continuar sendo sal e luz, servindo aos 
outros com alegria, conforme os dons que Deus lhe concedeu.

�3�W���Q�I�Q�F�V�S�W���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���H�I���7�i�S���+�E�F�V�M�I�P���H�E���4�E�P�L�E���E�K�V�E�H�I�G�I�Q���T�I�P�S�W��

Culto de gratidão e envio do 
Missionário Enio Hilberto Dummer

anos de ministério dedicados pela família do missionário Enio. Um tem-
po de crescimento e engajamento no cultivo da Palavra de Deus, fruto de 
seu trabalho e vivência de fé, no qual vidas foram transformadas, pelo 
agir de Deus.

�%���4�E�V�x�U�Y�M�E���H�I�� �7�i�S�� �+�E�F�V�M�I�P�� �H�E�� �4�E�P�L�E�� �I�R�Z�M�E���S�� �Q�M�W�W�M�S�R�g�V�M�S���)�R�M�S���I�� �W�Y�E��
esposa Regina com votos de bênçãos e deseja que, assim como diz o 
texto de 2 Coríntios 2.14-16, continuem exalando o bom perfume de Cris-
to onde estiverem.

�p�7�p���J�S�V�X�I���I���G�S�V�E�N�S�W�S�����R�i�S���X�I�Q�E�W�����R�I�Q���X�I���I�W�T�E�R�X�I�W�����T�S�V�U�Y�I���S���7�)�2�,�3�6�����X�I�Y��
Deus, é contigo por onde quer que andares” (Josué 1.9).

Elistraude Schoeffer Tonn 
Tesoure�M�V�E���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E

�2�S���H�M�E���������H�I���E�F�V�M�P�����R�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�I���1�E�V�X�M�Q���0�Y�X�I�V�S�����E���4�E�V�x�U�Y�M�E���H�I��
Tijuco Preto acolheu 29 lideranças da UP Jucu que atuam no Ensino Con-
�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S�����*�S�M���Y�Q���I�R�G�S�R�X�V�S���E�W�W�I�W�W�S�V�E�H�S���T�I�P�S���Q�Y�W�M�G�M�W�X�E���H�S���7�s�R�S�H�S�����:�M�R�M-
cius Ponath, que trouxe canções e estratégias dinâmicas com música 
�T�E�V�E���T�V�S�Q�S�Z�I�V���M�R�X�I�K�V�E�m�i�S���I�R�X�V�I���S�W���E�H�S�P�I�W�G�I�R�X�I�W�����E�P�o�Q���H�I���V�I�¥�I�\�z�I�W���W�S�F�V�I��
�H�M�H�g�X�M�G�E���I���T�P�E�R�I�N�E�Q�I�R�X�S���T�E�V�E���S���)�R�W�M�R�S���'�S�R�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S�����T���M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I���T�I�V�G�I-
ber que os contextos escolar e comunitário para a criança e o adolescen-
�X�I�����U�Y�E�R�H�S���R�i�S���I�W�X�i�S���F�I�Q���H�I�¤�R�M�H�S�W���E�G�E�F�E�Q���W�I���G�S�R�J�Y�R�H�M�R�H�S���I���K�I�V�E�R�H�S��
�T�V�S�F�P�I�Q�E�W���R�E���W�Y�E���¤�R�E�P�M�H�E�H�I���I���R�S���T�V�S�G�I�W�W�S���H�I���E�T�V�I�R�H�M�^�E�K�I�Q���I���Z�M�Z�p�R�G�M�E��
da fé. A educação cristã visa proporcionar experiências integradoras com 
a vida comunitária, e não limitar o adolescente ao espaço do encontro 

Educação 
Cristã e Música

com metodologia conservadora, programação repetitiva, regras e mate-
riais que imitam a proposta do ensino regular. Se queremos uma Igreja 
viva, acolhedora, inclusiva, pastoral e missionária, então é preciso repen-
sar estratégias e padrões que vão de fato ao encontro dessas intenções 
dentro do período de formação da criança e do adolescente. A Música 
pode ajudar, pois é uma grande aliada na formação humana, mas há 
muito mais que podemos fazer e há muitos outros atores que precisam 
ser incluídos neste processo da Educação Cristã contínua.

�0�M�H�I�V�E�R�m�E�W���H�S���I�R�W�M�R�S���G�S�R�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S��
repensam sua atuação

Vinicius Ponath
Assessor de Música do SESB
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�3���Q�p�W���H�I���Q�E�V�m�S���o���H�I�H�M�G�E�H�S���E���E�m�z�I�W���H�I���V�I�¥�I�\�i�S�����Q�S�F�M�P�M�^�E�m�i�S���I���G�S�R�W�G�M�I�R-
tização da sociedade sobre a realidade diante da violência contra a Mulher.

No dia 20 de Março, o município de Santa Maria de Jetibá/ ES passou por 
mais uma tragédia familiar: um feminicídio e duas tentativas, todas as vítimas 
mulheres da mesma família. O silêncio é cúmplice diante de tantas mulheres 
que sofrem a violência a cada dia. Assim, a Secretaria Municipal de Assistên-
cia Social organizou um ATO DE REPÚDIO, com uma passeata a favor da vida 
�I���G�S�R�X�V�E���E���Z�M�S�P�p�R�G�M�E���H�M�V�M�K�M�H�E���f�W���Q�Y�P�L�I�V�I�W��

�%���G�E�Q�M�R�L�E�H�E���E�G�S�R�X�I�G�I�Y���H�M�E���������H�I���Q�E�V�m�S���}�P�X�M�Q�S�����U�Y�M�R�X�E���J�I�M�V�E�����G�S�Q���M�R�s�G�M�S���f�W��
8 horas, na Avenida principal do município. Ao som de um bumbo quebrando 
o silêncio, caminhamos com cartazes diversos, entre eles a IECLB presente 
com a campanha “Por um lar sem violências”. Participaram ainda do ato de 
repúdio, várias esferas da sociedade civil: Alunos e professores de escolas 
estaduais e municipais também estiveram presentes no ato, assim como os 
assistidos de projetos sociais da municipalidade e da Terceira Idade, represen-
tantes do Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais, do Conselho 
�1�Y�R�M�G�M�T�E�P���H�E���1�Y�P�L�I�V�����Q�M�R�M�W�X�V�E�W���I���Q�M�R�M�W�X�V�S�W���H�E���-�K�V�I�N�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S��
Luterana no Brasil, representantes do Núcleo Feminino Cooperativista, repre-
�W�I�R�X�E�R�X�I�W���H�S���,�S�W�T�M�X�E�P���'�S�R�G�x�V�H�M�E���I���H�E�W���:�S�P�Y�R�X�g�V�M�E�W���H�S���Q�Y�R�M�G�s�T�M�S���I���H�S���-�R�W�X�M�X�Y�X�S��
Jutta Batista da Silva, além de autoridades políticas e servidores da prefeitura.

 As pessoas participantes percorreram o Centro do município até o Monu-
mento dos Imigrantes, onde  momentos de falas e compromissos marcaram 
nossa vida.

 - Elisabet Lieven, Pastora da IECLB;
- Lucineia Laurett - Sindicato dos Trabalhadores e das Trabalhadoras Ru-

rais e Presidente do Conselho Municipal da Mulher;
- Ismar Schiefelbein - Pastor Sinodal do Sínodo Espírito Santo a Belém da 

IECLB;
�����0�M�P�M�E�R���,�S�J�J�Q�E�R�R�������T�W�M�G�x�P�S�K�E���H�S���'�6�)�%��
 A violência contra mulher deve ser incansavelmente combatida. E esse 

�I�R�J�V�I�R�X�E�Q�I�R�X�S���T�I�V�T�E�W�W�E���T�S�V���Y�Q�E���W�o�V�M�I���H�I���E�m�z�I�W���H�S���T�S�H�I�V���T�}�F�P�M�G�S�����E�P�M�E�H�E�W���f��
educação, envolvimento constante das denominações religiosas e a atuação 
dos mecanismos legais de direito.

���1�Y�P�L�I�V�����2�i�S���W�I���G�E�P�I�����4�V�S�G�Y�V�I���E�N�Y�H�E��
 CREAS 27 3263.4887
CRAS 27 3263.2374
Defensoria pública 27 3263.1755
Ministério Público 27 3263.1719
190 - Polícia Militar

Caminhada pela Vida e pelo Fim 
da Violência contra a Mulher

�������������'�I�R�X�V�E�P���H�I���E�X�I�R�H�M�Q�I�R�X�S���f���Q�Y�P�L�I�V
181 – Disque-denúncia
 
CONHEÇA MAIS SOBRE A CAMPANHA DA IECLB: 
�p�4�S�V���Y�Q���P�E�V���W�I�Q���Z�M�S�P�p�R�G�M�E�W���q
A campanha é composta por Cartões e Áudios que podem ser usados 

nos grupos e também nos cultos! Porque não, no início dos slides preparados 
para o culto, antes do Prelúdio colocar a cada semana um dos cartões que 
�R�S�W���G�S�R�Z�M�H�E�Q���f���V�I�¥�I�\�i�S���#

A Campanha Por um lar sem violências visa fortalecer a Ação Missionária 
da IECLB na promoção da vida digna e superação da violência doméstica e 
familiar, contribuindo para que a Igreja se torne uma referência na construção 
�H�E���T�E�^�����%���-�)�'�0�&���E�¤�V�Q�E�����G�S�Q���F�E�W�I���R�S���)�Z�E�R�K�I�P�L�S�����U�Y�I���E���Z�M�S�P�p�R�G�M�E���G�S�R�X�V�E���E�W��
mulheres é pecado, e que nossa missão é acolher, amparar e não deixar as 
�Q�Y�P�L�I�V�I�W���W�x�W���R�S���Q�S�Q�I�R�X�S���I�Q���U�Y�I���Q�E�M�W���T�V�I�G�M�W�E�Q��

A Campanha da IECLB, em parceria com o Programa de Gênero e Reli-
gião da Faculdades EST, chama para a sensibilização de toda a comunidade, 
no intuito de quebrar o silêncio e a invisibilização das situações de violência 
que acontecem dentro das casas. Ela também visa contribuir na construção 
de estratégias para fortalecer as mulheres na busca por socorro, denúncia e 
proteção.

�%���Q�E�M�S�V�M�E���H�E�W���Q�Y�P�L�I�V�I�W���X�I�Q���H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I���I�Q���T�I�H�M�V���E�N�Y�H�E�����'�S�Q�S���.�I�W�Y�W�����U�Y�I��
percebeu o sofrimento da mulher encurvada (Lucas 13.10-17) e a ajudou, 
�R�x�W�����G�S�Q�S���-�K�V�I�N�E�����X�E�Q�F�o�Q���U�Y�I�V�I�Q�S�W���I�W�X�E�V���E�S���P�E�H�S���H�I���U�Y�I�Q���W�S�J�V�I�����I���E�N�Y�H�E�V��

A primeira fase da campanha Por um Lar Sem Violências consiste na pro-
dução e divulgação de cards (cartões) para as redes sociais e de spots para 
programas de rádio. Convidamos você para participar da Campanha.

Como participar:
�u�� �'�S�Q�T�E�V�X�M�P�L�E�R�H�S�� �S�W�� �G�E�V�H�W�� �I�� �S�W�� �W�T�S�X�W�� �G�S�Q�� �E�� �W�Y�E�� �V�I�H�I�� �H�I�� �G�S�R�X�E�X�S�W�� �R�S��

WhatsApp, Facebook, Instagram;
�u���9�X�M�P�M�^�E�R�H�S���S�W���W�T�S�X�W���R�S�W���T�V�S�K�V�E�Q�E�W���H�I���V�g�H�M�S���S�V�K�E�R�M�^�E�H�S�W���T�S�V���W�Y�E���'�S�Q�Y-

�R�M�H�E�H�I�����4�E�V�x�U�Y�M�E�����7�s�R�S�H�S��
�u���3�V�E�R�H�S���I���^�I�P�E�R�H�S���T�I�P�E���Z�M�H�E���H�E�W���Q�Y�P�L�I�V�I�W���I���W�Y�E�W���J�E�Q�s�P�M�E�W���I�Q���W�M�X�Y�E�m�i�S���H�I��

violência, para que a vida seja transformada pelo poder de Deus;
�u���5�Y�I�F�V�E�R�H�S���S���W�M�P�p�R�G�M�S���U�Y�I���T�I�V�T�I�X�Y�E���E���Z�M�S�P�p�R�G�M�E���H�S�Q�o�W�X�M�G�E�����H�I�R�Y�R�G�M�E�R�H�S����

�J�E�P�E�R�H�S���W�S�F�V�I���S���X�I�Q�E���R�E�W���Q�I�R�W�E�K�I�R�W�����V�I�¥�I�\�z�I�W�����I�W�X�Y�H�S�W���I���T�V�I�K�E�m�z�I�W��

�4�E�W�W�I�E�X�E���I���1�E�R�M�J�I�W�X�S���T�I�P�S���¤�Q���H�E���Z�M�S�P�p�R�G�M�E���G�S�R�X�V�E���E���Q�Y�P�L�I�V�������p�%�X�S���H�I��
Repúdio” a favor da vida em Santa Maria de Jetibá – ES

Pastora Elisabete Lieven e Pastor Valdeci Foester
Crédito de fotos: Prefeitura Santa Maria de Jetibá/ES
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Na edição anterior publicamos fatos do início da colônia de Santa 
Izabel/Domingos Martins. Nesta edição queremos registrar as me-
�Q�x�V�M�E�W�� �H�I�� �Y�Q�E�� �X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�E�� �S�G�Y�P�E�V�� �H�E�� �M�Q�M�K�V�E�m�i�S�� �R�E�� �G�S�P�y�R�M�E�� �H�I�� �7�E�R-
ta Leopoldina: Joachim Holz. O redator da Heimatbote, pastor Her-
mann Rölke, deixou a observação de que seu Joachim Holz foi um 
�H�S�W���T�M�S�R�I�M�V�S�W���U�Y�I���G�L�I�K�S�Y���f���G�S�P�y�R�M�E���H�I���7�E�R�X�E���0�I�S�T�S�P�H�M�R�E�����.�S�E�G�L�M�Q���W�x��
pode estudar por dois anos. O texto será publicado exatamente como 
ele escreveu.  

Os primeiros seis anos no Espírito Santo – Brasil 
“Era ano de 1858, quando meus pais emigraram para o Brasil. Eu 

nasci em 1853 e ainda nem completara cinco anos. Por isso, mal posso 
me lembrar das coisas da Alemanha. Mas daquilo que eu lembro quero 
relatar: certa noite eu estava sentado na cama. O quarto estava escuro. 
Minha mãe fazia a janta na cozinha. E eu chamava sem parar: “mamãe, 
acenda a lamparina, eu não consigo enxergar”. Nosso vizinho, o Srº  
Schmidt, estava lá em casa e me disse: “por que você não coloca os 
óculos?�q�� �)�Y�� �¤�U�Y�I�M�� �G�S�Q�� �Y�Q�E�� �V�E�M�Z�E���������� �1�I�Y�� �M�V�Q�i�S�� �I�V�E�� �X�V�I�^�I�� �E�R�S�W�� �Q�E�M�W��
�Z�I�P�L�S�� �U�Y�I�� �I�Y�� �I�� �F�Y�W�G�E�Z�E�� �P�I�R�L�E�� �R�E�� �Q�E�X�E���� �5�Y�E�R�H�S�� �I�Y�� �S�� �Z�M�E�� �G�L�I�K�E�R�H�S����
�Z�M�R�H�S���E�S���P�S�R�K�I�����G�S�V�V�M�E���T�E�V�E���I�R�G�S�R�X�V�g���P�S�����)�P�I���Q�I���T�Y�\�E�Z�E���R�S���X�V�I�R�x�����)�V�E���R�S��
tempo do inverno. A gente se divertia muito.

Um dia alguém disse: “Muita gente está indo para o Brasil”. Meus 
pais também se interessaram. Venderam tudo o que tinham e vamos 
para o Brasil. Viajamos pelo Rio Elba para Hamburgo. No barco havia 
uma pessoa que tocava gaita: “Chegou a hora de viajarmos para a Amé-
rica”. Em Hamburgo tivemos que esperar durante quatro dias. O navio 
ainda não estava preparado. Enquanto isso, passeamos e olhamos al-
gumas coisas. Lembro de um lugar onde estavam matando um porco. 
O porco nem tinha morrido ainda e já o jogaram dentro de um panelão 
�H�I���g�K�Y�E���J�I�V�Z�I�R�X�I�����3���T�S�V�G�S���H�I�Y���Y�Q���T�Y�P�S�����������4�S�V���¤�Q�����W�Y�F�M�Q�S�W���E���F�S�V�H�S���H�S��
grande navio. A viagem durou seis semanas. Partimos de Hamburgo 
�H�M�V�I�X�S���T�E�V�E���:�M�X�x�V�M�E�����(�E�P�M���J�S�Q�S�W���H�I���G�E�R�S�E���E�X�o���4�S�V�X�S���H�I���'�E�G�L�S�I�M�V�S�����0�g���W�x��
havia algumas choupanas de palha. Nem venda tinha. Agora até que é 
uma cidadezinha. De lá viajamos por mais duas horas a pé, ladeando o 
Rio Santa Maria. Encontramos um longo barracão de palha dentro do 
�U�Y�E�P���¤�G�E�Q�S�W���Q�S�V�E�R�H�S���H�Y�V�E�R�X�I���E�P�K�Y�Q���X�I�Q�T�S�����0�g���T�I�K�E�Q�S�W���Q�Y�M�X�S�W���F�M-
�G�L�S�W���H�I���T�o�����U�Y�I���Q�E�P���T�S�H�s�E�Q�S�W���E�R�H�E�V�����7�x���U�Y�I���R�M�R�K�Y�o�Q���W�E�F�M�E���S���U�Y�I���I�V�E��
aquilo. De lá partimos para Bragança. De Bragança não era mais muito 
longe até o nosso terreno. Não lembro mais quanto tempo permane-
�G�I�Q�S�W���E�P�M�����5�Y�E�R�H�S���H�I�Q�E�V�G�E�V�E�Q���S���R�S�W�W�S���X�I�V�V�I�R�S���Q�I�Y���T�E�M���I���Q�I�Y���M�V�Q�i�S��
�J�S�V�E�Q�� �H�I�V�V�Y�F�E�V�� �E�� �¥�S�V�I�W�X�E���� �'�S�R�W�X�V�Y�s�V�E�Q�� �Y�Q�E�� �G�E�W�E�� �I�� �E�� �G�S�F�V�M�V�E�Q�� �G�S�Q��
palha. As paredes foram fechadas com troncos de palmito. Tudo esta-
�Z�E���Q�Y�M�X�S���F�S�Q�����T�S�V�o�Q�����I�M�W���U�Y�I���W�Y�V�K�I���E���H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�����3�R�H�I���G�S�R�W�I�K�Y�M�V���E�P�M-
�Q�I�R�X�S�W�#���7�x���W�I���G�S�R�W�I�K�Y�M�E���J�E�V�M�R�L�E���H�I���X�V�M�K�S���I���J�E�V�M�R�L�E���H�I���Q�E�R�H�M�S�G�E�����2�i�S��
havia outra carne além da carne seca. Nada além disso. Os moradores 
�T�V�I�G�M�W�E�V�E�Q�� �T�I�K�E�V�� �Y�Q�E�� �G�E�R�S�E�� �I�Q�T�V�I�W�X�E�H�E�� �I�� �M�V�� �T�E�V�E�� �:�M�X�x�V�M�E���� �2�E�� �V�S�m�E��
raramente a gente conseguia alguma coisa. Os poucos brasileiros que 
moravam no lugar nem sempre tinham farinha. Certa vez acabou toda 
a comida. Então meu irmão e minha irmã foram buscar farinha. Eles 
voltaram com o saco vazio. E agora? Nosso vizinho tinha conseguido 
dois quartos de farinha num outro lugar. Minha mãe falou: “vocês vão 
lá no vizinho e perguntem se ele empresta um quarto de farinha para 
nós”. “Sim”, falou o vizinho e nos cedeu um quarto de farinha. Eu disse 
para a minha irmã: “Abre a bolsa/saco de farinha e deixa eu pegar uma 

mão cheia. Estou com muita fome”. “Não”, disse ela. Não dá, pois pre-
cisamos devolver esta farinha novamente”. O que adianta, então, pedir 
emprestado?”, respondi eu. Mas quando chegamos em casa, mamãe 
logo abriu a bolsa/ saco de farinha. Como era doce...! 

       Então chegou o tempo da plantação. Onde arranjar as mu-
das? Os poucos brasileiros não tinham muitas mudas. Mesmo assim 
conseguimos alguma coisa para iniciarmos o plantio. Com o tempo 
o milho amadureceu. Mas como transformá-lo em fubá? Meu pai fez 
buraco num toco e o milho era quebrado/triturado com um pilão. Da-
�U�Y�I�P�I���J�Y�F�g���Q�M�R�L�E���Q�i�I���J�E�^�M�E���T�i�S�����%�M�R�H�E���R�i�S���I�\�M�W�X�M�E�Q���Q�S�M�R�L�S�W�����5�Y�E�R-
�H�S�� �S�� �E�M�T�M�Q�� �I�W�X�E�Z�E�� �F�S�Q�� �T�E�V�E�� �G�S�P�L�I�V���� �R�x�W�� �S�� �V�E�P�E�Q�S�W�� �G�S�Q�� �Y�Q�� �V�E�P�E�H�S�V��
de mão. Esprememos a massa e jogamos água fervente sobre ela. 
�1�M�W�X�Y�V�E�Q�S�W�� �Y�Q�� �T�S�Y�G�S�� �H�I�� �X�V�M�K�S�� �I�� �E�W�W�E�Q�S�W�� �S�� �T�i�S���� �5�Y�E�R�X�E�W�� �Z�I�^�I�W�� �S��
�T�i�S���T�E�V�I�G�M�E���Y�Q���K�V�Y�H�I�����7�x���U�Y�I���X�s�R�L�E�Q�S�W���Y�Q���x�X�M�Q�S���X�I�Q�T�I�V�S�����E���J�S�Q�I����
�%�M�R�H�E�� �R�i�S�� �X�s�R�L�E�Q�S�W�� �U�Y�I�V�S�W�I�R�I�� �R�I�Q�� �J�x�W�J�S�V�S�W���� �7�I�� �E�G�S�R�X�I�G�I�W�W�I�� �E�T�E-
gar o fogo, tínhamos que buscar no vizinho. Á noite, durante a janta, 
�J�E�^�s�E�Q�S�W���J�S�K�S���E�P�X�S���I���G�S�Q�s�E�Q�S�W���W�I�R�X�E�H�S�W���N�Y�R�X�S���H�E���J�S�K�Y�I�M�V�E�����5�Y�E�R�H�S��
precisávamos de iluminação a noite era preciso primeiro acender o 
�J�S�K�S�����K�W���Z�I�^�I�W���H�I�Q�S�V�E�Z�E���F�E�W�X�E�R�X�I���E�X�o���X�I�V�Q�S�W���P�Y�^���W�Y�¤�G�M�I�R�X�I�����,�S�N�I���I�Q��
�H�M�E���G�E�H�E���Y�Q���X�I�Q���W�I�Y�W���J�x�W�J�S�V�S�W���I���W�Y�E���P�E�Q�T�E�V�M�R�E���E�S���P�E�H�S���H�E���G�E�Q�E�����)�Q��
�T�S�Y�G�S�W���W�I�K�Y�R�H�S�W���X�I�Q�S�W���P�Y�^�����2�E�U�Y�I�P�I���X�I�Q�T�S���W�x���I�\�M�W�X�M�E�Q���P�E�Q�T�E�V�M�R�E�W����
Com o tempo conseguimos economizar tanto que deu para comprar 
uma vaca. Naquele tempo uma vaca não era muito cara. Com 30$000 
�S�Y�����������������Q�M�P���V�o�M�W���H�E�Z�E���T�E�V�E���G�S�Q�T�V�E�V���Y�Q�E���Z�E�G�E�����7�x���U�Y�I���S���W�E�P�g�V�M�S���X�E�Q-
�F�o�Q���I�V�E���F�E�M�\�S���� �+�E�R�L�E�V���������� �V�o�M�W���T�S�V���H�M�E���I�V�E���Y�Q���x�X�M�Q�S���W�E�P�g�V�M�S���� �5�Y�I�Q��
trabalhava a dia na roça ganhava 320 réis. Com o passar do tempo 
a vaca teve um bezerro. Minha mãe juntava a nata e fazia manteiga 
num bambu. Acho que era mais ou menos um quarto de quilo. Como 
�¤�G�E�Q�S�W���G�S�R�X�I�R�X�I�W�����1�M�R�L�E���Q�i�I���H�M�W�W�I����“Agora vocês podem comer pão 
com manteiga. Esta manteiga ninguém mais vai poder tirar da gente”. 
Com o tempo colhemos algumas arrobas de café. Tínhamos que pi-
lá-lo com a mão. Depois era preciso colocar numa caixa e carregá-lo 
nas costas morro abaixo até Porto. O café estava muito barato na 
�o�T�S�G�E�����9�Q�E���E�V�V�S�F�E���H�I���G�E�J�o���G�Y�W�X�E�Z�E�������E�����������������Q�M�P���V�o�M�W�
�����5�Y�E�R�H�S���G�S�R-
seguíamos 5$000 então dizíamos: “O café está caro!” Uma vez, ainda 
me lembro, o preço caiu para 1$500, mas não por muito tempo. Logo 
�W�Y�F�M�Y���S�Y�X�V�E���Z�I�^�����8�S�H�E���Z�I�^���U�Y�I���P�I�Z�g�Z�E�Q�S�W���G�E�J�o���R�S�W�W�E�W���G�S�W�X�E�W���¤�G�E�Z�E�Q��
�Z�I�V�Q�I�P�L�E�W�����5�Y�E�R�X�E�W���Z�I�^�I�W���Z�S�P�X�E�Q�S�W���G�S�Q���E�W���G�S�W�X�E�W���I���S�Q�F�V�S�W���G�L�I�M�S�W��
de bolhas. Nunca descíamos ao Porto ou subíamos com menos de 
duas arrobas nas costas. Mais tarde meu pai construiu um monjolo. 
Então socávamos nele nosso fubá e café.

     As pessoas também tinham necessidade da palavra de Deus. 
Por isso marcaram uma reunião. Então decidiram celebrar a cada ca-
torze dias um culto de leitura. Como cantavam bonito! Ainda hoje lem-
bro de uma melodia: ”Acordai, a sentinela e vinda do Senhor revela...”. 
{Livro de Canto da Igreja, nº 521}. Na época, eu ainda não entendia o 
que dizia o texto. Eu deveria ter uns oito ou nove anos de idade.

     Depois começou a construção da estrada. Pagavam 1$280 réis 
por dia. A comida a gente mesmo tinha que trazer. Não sobrava muito 
dinheiro. Um italiano de outra localidade queria comprar Jacarandá. 
Diversos colonos se uniram e derrubaram as árvores. Depois prepara-
ram os troncos num comprimento de dez pés. Como levar os troncos 
até Porto de Cachoeiro? Eram três horas de viajem a pé. Foi preciso 

Joachim Holz: testemunha 
ocular da imigração na colônia 

de Santa Leopoldina
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construir uma carroça. Meu pai a construiu. As rodas ele construiu de 
uma raiz larga, de uma madeira que tem aqui na mata. As raízes desta 
árvore atingem, muitas vezes, a largura de um a dois metros. A carro-
�m�E���X�S�H�E���I�V�E���H�I���Q�E�H�I�M�V�E���I���I�V�E���T�I�W�E�H�E���T�E�V�E���V�S�H�E�V�����2�x�W���I�R�X�i�S���R�S�W���E�X�V�I�P�g-
�Z�E�Q�S�W���f���J�V�I�R�X�I���H�E���G�E�V�V�S�m�E�����Y�Q�E���G�S�V�V�I�M�E���H�I���¤�F�V�E���H�I���g�V�Z�S�V�I���W�S�F�V�I���S���T�I�M�X�S��
�I���T�Y�\�g�Z�E�Q�S�W���E���G�E�V�V�S�m�E�����3�R�H�I���S���G�E�Q�M�R�L�S���I�V�E���T�P�E�R�S���¤�G�E�Z�E���J�g�G�M�P�����1�S�V�V�S��
�E�G�M�Q�E���R�x�W���X�s�R�L�E�Q�S�W���U�Y�I�� �Y�W�E�V���X�S�H�E���E�� �R�S�W�W�E���J�S�V�m�E���� �5�Y�E�X�V�S���E�� �W�I�M�W���L�S-
mens precisavam puxar. Morro abaixo era preciso primeiro desmontar 
�S���I�M�\�S���X�V�E�W�I�M�V�S���H�E���G�E�V�V�S�m�E���I���H�I�M�\�E�V���E�V�V�E�W�X�E�R�H�S�����3�R�H�I���S���G�E�Q�M�R�L�S���¤�G�E-
va plano outra vez, montávamos de novo a carroça, até chegarmos 
�E�S���4�S�V�X�S�����2�E���Z�S�P�X�E�����I�V�E���T�V�I�G�M�W�S���T�Y�\�E�V���E���G�E�V�V�S�m�E���P�E�H�I�M�V�E���E�G�M�Q�E�����5�Y�E�R�X�S��
�W�Y�S�V���R�x�W���H�I�V�V�E�Q�E�Q�S�W�����)�V�E���Y�Q���W�I�V�Z�M�m�S���T�I�W�E�H�S�����2�S���4�S�V�X�S�����S�W���X�V�S�R�G�S�W��
�I�V�E�Q���G�S�P�S�G�E�H�S�W���R�Y�Q�E���G�E�R�S�E���I�Q�T�V�I�W�X�E�H�E���I���P�I�Z�E�H�S�W���E�X�o���:�M�X�x�V�M�E�����2�i�S��
sei mais quanto dinheiro ganhamos com esse serviço. Se hoje em dia 
as pessoas tivessem que trabalhar pesado e comer como comíamos 
antigamente, muitos iriam torcer o nariz. Muitos agricultores descas-
cavam, cozinhavam e socavam bananas verdes, misturavam com 
�J�Y�F�g�� �I�� �J�E�^�M�E�Q�� �T�i�S���� �2�x�W�� �G�S�Q�s�E�Q�S�W�� �E�� �J�E�V�M�R�L�E�� �Q�M�W�X�Y�V�E�H�E�� �G�S�Q�� �E�� �g�K�Y�E��
na qual fora cozida a carne seca.

Creio que era o ano de 1868, 
quando recebemos um pastor. 
Seu nome era Hermann Reuter. 
No início ele celebrou os cultos na 
casa de um colono. Com o tempo 
compraram uma colônia. Nesta 
colônia já morava alguém. Aca-
baram de construir a casa. De um 
lado havia uma sala e do outro 
�P�E�H�S���¤�^�I�V�E�Q���Y�Q�E���W�E�P�E���T�E�V�E���G�Y�P�X�S�W��
e escola. Lá frequentamos as au-
las durante dois anos, duas vezes 
por semana. Depois de um tempo 
foi construída uma escola. Tam-
bém foi construída uma casa pas-
toral. Dentro da escola celebramos 
culto e tivemos aulas durante vários anos. O pastor recebia 800$000 

por ano do governo. 
Ele ainda não tinha 
uma esposa. A espo-
sa veio mais tarde. 
O pastor era nosso 
professor e também 
nosso médico. Na 
escola era muito se-
vero. Ninguém podia 
se mexer. Mas todos 
�R�x�W�� �E�T�V�I�R�H�I�Q�S�W�� �E�P-
guma coisa e gostá-
vamos muito dele.

�%�T�I�W�E�V�� �H�I�� �X�Y�H�S���� �Q�I�W�Q�S�� �G�S�Q�� �E�W�� �H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�W���� �N�E�Q�E�M�W�� �R�S�W�� �H�I�W�I�W-
peramos. É melhor a gente começar pequeno do que logo querer ser 
�K�V�E�R�H�I�����5�Y�E�R�H�S���E���K�I�R�X�I���P�S�K�S���U�Y�I�V���G�S�Q�I�m�E�V���K�V�E�R�H�I�����R�i�S���W�E�F�I���S�R�H�I���E��
coisa vai parar. 1

Eis aí mais um relato importante sobre os primeiros  imigrantes. 
O que Joachim Holz relatou foi a realidade de praticamente todas 
�E�W���J�E�Q�s�P�M�E�W���U�Y�I�� �G�L�I�K�E�V�E�Q���I�Q���W�S�P�S���G�E�T�M�\�E�F�E���R�E�U�Y�I�P�I�� �T�I�V�s�S�H�S���� �5�Y�E�R-
�X�E�W���P�Y�X�E�W���I���H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�W���J�S�V�E�Q���I�R�J�V�I�R�X�E�H�E�W�����9�Q���X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�S���H�I���J�o�����H�I��
coragem, de resistência, em busca de terra, pão e paz! Gratidão ao 
�.�S�E�G�L�M�Q�� �T�S�V�� �X�I�V�� �I�W�G�V�M�X�S���� �V�I�K�M�W�X�V�E�H�S�� �W�Y�E�W�� �Q�I�Q�x�V�M�E�W���� �2�S�W�W�S�� �V�I�W�T�I�M�X�S��
�I���K�V�E�X�M�H�i�S���f���X�S�H�S�W���E�U�Y�I�P�I�W���I���X�S�H�E�W���E�U�Y�I�P�E�W���U�Y�I���R�S�W���E�R�X�I�G�I�H�I�V�E�Q���R�S��
testemunho. Relatos como esse são verdadeiros tesouros que for-
�Q�E�Q���S���P�I�K�E�H�S���L�M�W�X�x�V�M�G�S���I���U�Y�I���H�I�Z�I�Q���W�I�V���H�M�Z�Y�P�K�E�H�S�W���T�E�V�E���E���K�I�V�E�m�i�S��
�T�V�I�W�I�R�X�I���I���J�Y�X�Y�V�E�W�����'�S�R�L�I�G�I�V���S���R�S�W�W�S���T�E�W�W�E�H�S���I���T�V�I�W�I�V�Z�E�V���E���Q�I�Q�x�V�M�E����
�E���L�M�W�X�x�V�M�E���I���E���G�Y�P�X�Y�V�E���o���V�I�U�Y�M�W�M�X�S���T�E�V�E���E�W���E�m�z�I�W���R�S���T�V�I�W�I�R�X�I�����T���W�E�F�I�R�H�S��

1 Jornal Heimatbote: für die Gemeinden der Deutschen Lutherischen Kirche in Espirito 
Santo. nº 4, Abril 1936. p. 2-4.

sobre como procederam aqueles que nos antecederam, nas mais di-
ferentes situações, que agimos criticamente, espelhando-nos ou não 
�I�Q���W�Y�E�W���E�m�z�I�W�����6�I�¥�I�X�M�V���W�S�F�V�I���E���Q�I�Q�x�V�M�E���o���Z�E�P�S�V�M�^�E�V���S���T�E�W�W�E�H�S���I���W�I�Y�W��
�P�I�K�E�H�S�W�����o���W�I�V���W�Y�N�I�M�X�S���H�E���G�S�R�W�X�V�Y�m�i�S���H�E���L�M�W�X�x�V�M�E�����I���M�W�W�S���o���Y�Q���T�V�I�W�W�Y-
posto básico para o exercício da cidadania.

�7�I�K�Y�I�� �F�M�S�K�V�E�¤�E�� �H�I�� �.�S�E�G�L�M�Q�� �,�S�P�^���� �2�S�Q�I�� �H�I�� �F�E�X�M�W�Q�S�� �.�S�E�G�L�M�Q��
Christoph Holz. Pais: Johann Michael Holz, nascido em Mankmuss 
(Brandenburgo) no dia 02 de junho de 1808. Casou-se no dia 19 de 
março de 1835 com Sophia Elizabeth Buss, nascida em Nebelin (Bran-
�H�I�R�F�Y�V�K�S���
�� �R�S���H�M�E�������� �H�I�� �W�I�X�I�Q�F�V�S���H�I�� �������������8�M�Z�I�V�E�Q���S�W���¤�P�L�S�W���� �(�S�V�S-
theia Charlotte Holz, nascida no dia 08 de julho de 1836. Carolina Ma-
rie Holz, nascida no dia 15 de novembro de 1838. Joachim Frederico 
Gustav Holz, nascido no dia 09 de novembro de 1840. Marie Sophie 
Holz, nascida no dia 22 de outubro de 1843. Joachim Christohp Holz, 
nascido no dia 12 de junho de 1853. Joachim se casou no dia 25 de 
outubro de 1872, em Luxemburgo, com Maria Pisoler. O casal teve 03 
�¤�P�L�S�W���I���������¤�P�L�E�W�����.�S�E�G�L�M�Q���J�E�P�I�G�I�Y���R�S���H�M�E���������H�I���R�S�Z�I�Q�F�V�S���H�I���������������*�S�M��
sepultado em São Sebastião do Meio, pelo pastor Hermann Rölke, de 
Santa Maria de Jetibá.

P. Rubens Stuhr
�4�E�V�x�U�Y�M�E���I�Q���7�E�R�X�E��Maria de Jetibá
�4�����7�M�H�R�I�]���6�I�X�^
�4�E�V�x�U�Y�M�E���Im São Sebastião

�.�S�E�G�L�M�Q���,�S�P�^���I�V�E���E�V�X�M�W�X�E�����K�S�W�X�E�Z�E���H�I���J�E�^�I�V���Q�x�Z�I�M�W���¤�R�S�W���G�S�Q���Q�E�V�G�L�I�X�E�V�M�E�����9�W�E�Z�E���E���Q�E�H�I�M�V�E���H�S���N�E�G�E�V�E�R�H�g����
Na foto podemos ver alguns trabalhos artísticos.

A primeira escola de Luxemburgo que foi construída entre1866 e 
�������������K���J�V�I�R�X�I���I�W�X�g���S���T�E�W�X�S�V���1�M�G�L�E�I�P���1�I�L�P�����G�I�R�X�V�S�
�����G�S�Q���H�S�M�W���T�V�I�W�F�s-
teros de Domingos Martins, em visita a Luxemburgo.

Casa pastoral e Igreja de Luxemburgo. O templo foi consagrado no dia 18 de setembro de 1869. Neste 
ano de 2022 fará 153 anos de inauguração.

Pastor Hermann Reuther. Primeiro pastor de Lu-
xemburgo. Atuou entre 1864 a 1871.



�3���7�I�Q�I�E�H�S�V �o���N�Y�R�L�S���H�I��������������

�'�S�R�Z�I�V�W�E�R�H�S���W�S�F�V�I���W�E�}�H�I

Trata-se de uma síndrome, ou seja, um conjunto de sinais e sintomas 
que se apresenta como um distúrbio psíquico causado pelo estado de 
tensão emocional e estresse, ocasionados em meio a condições de tra-
balho exaustivo e desgastante. “A Síndrome de Burnout é um processo de 
�I�R�J�V�E�U�Y�I�G�M�Q�I�R�X�S���H�I�G�S�V�V�I�R�X�I���H�I���Y�Q���T�I�V�s�S�H�S���T�V�S�P�S�R�K�E�H�S���H�I���I�W�X�V�I�W�W�I���T�V�S�¤���W��
sional” . Nessas condições, há uma excessiva perda de energia e o esgo-
tamento da reserva de força e recursos internos, ocasionando um estado 
de tensão emocional extremo e estresse crônico, gerando um desgas-
�X�I�� �J�s�W�M�G�S���� �I�Q�S�G�M�S�R�E�P�� �I�� �T�W�M�G�S�P�x�K�M�G�S�� �E�P�o�Q�� �H�S�� �U�Y�I�� �S�� �G�S�V�T�S�� �T�S�H�I�� �K�I�V�I�R�G�M�E�V��
e administrar. 

“O Burnout é um fenômeno psicossocial relacionado ao contexto labo-
ral e que acomete trabalhadores que desenvolvem suas atividades de for-
ma direta e emocional com o público” . Em 2019, a Organização Mundial 
�H�I���7�E�}�H�I���i���3�1�7���G�P�E�W�W�M�¤���G�S�Y���E���7�s�R�H�V�S�Q�I���H�I���&�Y�V�R�S�Y�X���G�S�Q�S��“um fenômeno 
ligado ao trabalho”. Logo, podemos considerar que a Síndrome de Bur-
�R�S�Y�X���o���E���W�s�R�H�V�S�Q�I���H�S���I�W�K�S�X�E�Q�I�R�X�S���T�V�S�¤���W�W�M�S�R�E�P�����4�I�W�W�S�E�W���U�Y�I���X�V�E�F�E�P�L�E�Q��
na área da educação, saúde, gestão de pessoas, agentes penitenciários, 
bombeiros, policiais e mulheres que enfrentam uma jornada dupla cor-
rem risco maior de desenvolver essa síndrome. Um ambiente ou espaço 
de trabalho que apresenta condições negativas – no âmbito físico, emo-
cional, relacional e organizacional – pode contribuir para desencadear 
distúrbios como a Síndrome de Burnout.

Sintomas como enxaquecas, dor de cabeça, pressão alta, dores 
musculares, crises de asma, distúrbios digestivos, palpitações, fadiga, 
�M�V�V�M�X�E�m�i�S�����H�I�T�V�I�W�W�i�S�����E�F�S�V�V�I�G�M�Q�I�R�X�S�����V�M�K�M�H�I�^���I���M�R�¥���I�\�M�F�M�P�M�H�E�H�I���W�i�S���Q�E�R�M�J�I�W��
�X�E�m�z�I�W���I���G�E�V�E�G�X�I�V�s�W�X�M�G�E�W���U�Y�I���T�S�H�I�Q���I�W�X�E�V���E�W�W�S�G�M�E�H�E�W���f���7�s�R�H�V�S�Q�I���H�I���&�Y�V��
nout. “Tal resposta do sujeito aos fatores de estresse ocupacional perpas-
sa por três dimensões propostas por Maslach e Leiter (1999). Elas são: a 
exaustão emocional, a despersonalização e a falta de realização pessoal” . 

�)�\�E�Y�W�X�i�S�� �)�Q�S�G�M�S�R�E�P����Ocorre quando a pessoa se encontra sob so-
�F�V�I�G�E�V�K�E���H�I���E�X�M�Z�M�H�E�H�I�W���I���G�S�R�¥���M�X�S���T�I�W�W�S�E�P���R�E�W���V�I�P�E�m�z�I�W�����2�I�W�W�E���G�S�R�H�M�m�i�S����
a pessoa já não consegue dar mais de si no seu trabalho, pois chegou no 
seu limite. Sua reserva de energia e recursos emocionais para lidar com 
�E�W���W�M�X�Y�E�m�z�I�W���G�S�X�M�H�M�E�R�E�W���I���M�R�I�V�I�R�X�I�W���f���W�Y�E���T�V�S�¤���W�W�i�S se esgotaram. 

�(�I�W�T�I�V�W�S�R�E�P�M�^�E�m�i�S����A pessoa apresenta atitudes negativas em rela-
�m�i�S���E�S���W�I�Y���X�V�E�F�E�P�L�S���I���W�I���X�S�V�R�E���M�R�W�I�R�W�s�Z�I�P���R�S���X�V�E�X�S���f�W���T�I�W�W�S�E�W���R�E�W���J�Y�R�m�z�I�W��
que desempenha. É uma forma da pessoa criar uma barreira e assim não 
permitir que os problemas e sofrimentos alheios a atinja. 

�*�E�P�X�E�� �H�I�� �V�I�E�P�M�^�E�m�i�S�� �T�I�W�W�S�E�P����Ocorre uma sensação de insatisfação 
consigo mesmo e com o seu trabalho, desencadeando sentimentos de 
incompetência e baixa autoestima. A pessoa não mais evolui positiva-
mente nas suas atribuições; se sente desconectada, o que acaba afetan-
�H�S���E���T�V�S�H�Y�X�M�Z�M�H�E�H�I���i���I�¤���G�g�G�M�E���T�V�S�¤���W�W�Monal reduzida. 

�&�Y�V�R�S�Y�X���I���W�I�Y�W���H�I�W�H�S�F�V�E�Q�I�R�X�S�W���i���3�1�7�����I�Q�T�V�I�W�E�W���I��funcionários/as
�)�Q���������������E���3�V�K�E�R�M�^�E�m�i�S���1�Y�R�H�M�E�P���H�I���7�E�}�H�I���i���3�1�7���G�P�E�W�W�M�¤���G�S�Y���E���7�s�R��

drome de Burnout como um “fenômeno ligado ao trabalho”. Em 01 de ja-
�R�I�M�V�S���H�I�� ������������ �&�Y�V�R�S�Y�X���J�S�M���V�I�G�P�E�W�W�M�¤���G�E�H�E���I�� �S�¤���G�M�E�P�M�^�E�H�E���T�I�P�E���3�1�7���G�S�Q�S 
“estresse crônico de trabalho que não foi administrado com sucesso”. Para 
o psiquiatra Dr. Roberto Aylmer, PhD e professor da Fundação Dom Ca-
�F�V�E�P�����I�W�W�E���Q�Y�H�E�R�m�E���H�I���G�P�E�W�W�M�¤���G�E�m�i�S���H�I���&�Y�V�R�S�Y�X���X�V�E�^���Y�Q�E���M�R�X�I�V�T�V�I�X�E�m�i�S��
�H�I���Q�E�M�S�V���V�I�W�T�S�R�W�E�F�M�P�M�H�E�H�I���H�E�W���I�Q�T�V�I�W�E�W���R�S���X�S�G�E�R�X�I���f���W�E�}�H�I���M�R�X�I�K�V�E�P���H�I��
seus funcionários. “O estresse mal administrado se torna um problema 
crônico relacionado ao local de trabalho e problemas de gestão da empre-
sa”,���E�¤���V�Q�E�����)�W�T�I�G�M�E�P�M�W�X�E�W���E�M�R�H�E���E�T�S�R�X�E�Q���U�Y�I���I�W�W�E���M�R�X�I�V�T�V�I�X�E�m�i�S���I���G�P�E�W�W�M��
�¤���G�E�m�i�S���X�V�E�^���M�Q�T�P�M�G�E�m�z�I�W���I�Q���T�V�S�G�I�W�W�S�W���X�V�E�F�E�P�L�M�W�X�E�W�����E�S���U�Y�I���E�W���I�Q�T�V�I�W�E�W��
�T�V�I�G�M�W�E�Q���I�W�X�E�V���E�X�I�R�X�E�W�����2�S���G�E�W�S�����W�I���S���E���J�Y�R�G�M�S�R�g�V�M�S���E���V�I�G�S�V�V�I�V���f���.�Y�W�X�M�m�E����

alegar e comprovar estado de esgotamento (Burnout) relacionado ao 
seu trabalho, a empresa pode ser responsabilizada e ter que arcar com 
uma indenização.

Na justiça, a responsabilidade da empresa será avaliada a partir de 
um laudo médico comprovando que se trata da Síndrome de Burnout, 
�N�Y�R�X�S���G�S�Q���S���L�M�W�X�x�V�M�G�S���H�S���T�V�S�¤���W�W�M�S�R�E�P���I���Y�Q�E���E�Z�E�P�M�E�m�i�S���H�S���E�Q�F�M�I�R�X�I���H�I���X�V�E��
balho, inclusive relatos de testemunhas coletadas de evidências e provas 
que houve uma degradação emocional e outros fatores que contribuíram 
para o desenvolvimento de Burnout, como assédio moral, metas fora da 
realidade ou cobranças agressivas. 

�3���U�Y�I���J�E�^�I�V���T�E�V�E���R�i�S���I�\�X�V�E�T�S�P�E�V���S�W���P�M�Q�M�X�I�W���J�s�W�M�G�S�W e emocionais? 
A adoção de estratégias, tanto individuais como organizacionais, 

são imprescindíveis para combater ou amenizar os efeitos dessa sín-
drome. “Considera-se de fundamental importância o conhecimento 
sobre Burnout, bem como sua avaliação, uma vez que esses fatores 
consistem nos primeiros passos para o caminho da manutenção da 
saúde e da qualidade de vida do trabalhador exposto aos fatores de risco 
dessa síndrome” . 

Sabemos o quanto, no mundo atual, o tempo se tornou exigente e 
�I�W�G�E�W�W�S���I�Q���Q�I�M�S���f�W���H�I�Q�E�R�H�E�W���H�S���H�M�E���E���H�M�E�����I���G�S�R�W�I�U�Y�I�R�X�I�Q�I�R�X�I�����E���W�I�R��
sação de fadiga ou exaustão. Logo, não é difícil compreender do por-
quê convivemos tanto com o estresse ou com momentos estressores 
�W�I�U�Y�I�R�G�M�E�H�S�W�����W�I�R�X�M�H�S�W���R�E���T�V�x�T�V�M�E���T�I�P�I�����S�Y���R�S���G�S�R�Z�s�Z�M�S���G�S�Q���E�P�K�Y�o�Q���I�W��
tressado/a. Lidamos com a vida como se tivéssemos que ter total con-
trole sobre tudo. A modernidade, que nos inseriu em um mundo digital e 
globalizado, colocou a vida sob constante pressão. Consequentemente, 
para driblar o tempo, adotamos uma postura em que ignoramos os si-
nais do nosso corpo, atropelamos os sentimentos e não mais damos 
conta de cu�M�H�E�V�Q�S�W���H�I���R�x�W��

Se não podemos evitar o caos do tempo, faz-se necessário gerir 
e organizar, da melhor forma possível, esse caos. A primeira dica de 
especialistas é termos o entendimento de que não precisamos lidar e 
dar conta de tudo ao mesmo tempo, o tempo todo – não somos má-
quinas solucionadores(as) de problemas. E entender que não vamos 
conseguir dar nosso máximo em todas as atividades que nos propu-
semos. Não vamos estar bem a todo momento. Também é importante 
nos conscientizar sobre a empatia alheia, e como sermos empáticos 
c�S�Q���R�x�W���Q�I�W�Q�S�W����

�5�Y�E�R�X�S���E�S���E�Q�F�M�I�R�X�I���H�I���X�V�E�F�E�P�L�S�����S�F�W�I�V�Z�E�V���I���Z�I�V�M�¤���G�E�V���E���U�Y�E�P�M�H�E�H�I���H�S��
ambiente e as possíveis contribuições ou impactos que esse espaço 
laboral causa em relação ao emocional. A principal questão a ser con-
siderada, seja talvez, a preocupação que a Instituição deve ter com o 
bem-estar de seu trabalhador, sendo assim é necessário manter um 
ambiente de trabalho ‘claro’ ou ‘limpo�m���� �R�i�S�� �E�T�I�R�E�W�� �¤���W�M�G�E�Q�I�R�X�I���� �Q�E�W��
�X�E�Q�F�o�Q�� �W�S�F�� �E�W�� �G�S�R�H�M�m�z�I�W�� �T�W�M�G�S�P�x�K�M�G�E�W���� �1�E�R�X�I�V�� �Y�Q�E�� �G�S�Q�Y�R�M�G�E�m�i�S��
e um diálogo bem desenvolvido no ambiente de trabalho, tanto entre 
colaboradores quanto gestores. Proporcionar um ambiente que cause 
impactos positivos, instigue ao engajamento pessoal e grupal; valori-
zar os resultados alcançados; inspirar e incentivar para o alcance dos 
objetivos, de forma que cada pessoa se sinta parte do todo, elevando a 
autoestima pessoal, sentindo-se acolhido/a nesse ambiente de traba-
�P�L�S�����)���U�Y�E�R�H�S���E�P�K�Y�Q�E���Q�E�R�M�J�I�W�X�E�m�i�S���W�I���¤���^�I�V���T�V�I�W�I�R�X�I���I���J�S�V���T�I�V�G�I�F�M�H�E����
oferecer o apoio e a ajuda necessária para o profissional.

Síndrome de Burnout 
Um fenômeno psicossocial de estresse crônico de trabalho 

que não foi administrado com sucesso

Diác. Vanderlei Boldt e P. Leomar Lauvers
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OASE

Foi um momento muito especial, mulheres de várias comuni-
dades do Sínodo puderam se reencontrar, estudar e refletir sobre 
a palavra de Deus. O tema do encontro foi “Amar a Deus e as pes-
soas”,�� �G�S�Q�� �H�M�V�I�G�M�S�R�E�Q�I�R�X�S�� �f�W�� �U�Y�I�W�X�z�I�W�� �U�Y�I�� �I�R�Z�S�P�Z�I�Q�� �E�� �Z�M�S�P�p�R�G�M�E��
doméstica sofrida pelas mulheres, crianças, adolescentes e idosos.

Na assembleia ocorreu a eleição da nova diretoria Sinodal da OASE, 
que terá um mandato de quatro anos: 02/06/2022 a 01/06/2026. 
Para a nova diretoria desejamos um abençoado trabalho.

Conforme o lema da Igreja para o ano de 2022, que diz: “Não 
amemos de palavra, nem da boca para fora, mas de fato e de verda-
de”���������.�S�����������
�����U�Y�I���R�x�W�����J�M�P�L�E�W���I���J�M�P�L�S�W���H�I���(�I�Y�W�����T�S�W�W�E�Q�S�W���F�Y�W�G�E�V��
relações de amor e paz num mundo onde está cada vez mais difícil 
a convivência na diversidade. 

Rogamos a Deus que abençoe o trabalho da OASE em nosso 
Sínodo.

Seminário e Assembleia 
Sinodal da OASE

No 1º de maio de 2022 aconteceu o Seminário e Assembleia Sinodal da OASE 
nas dependências da Associação Diacônica Luterana (ADL) em Serra Pelada, 

município de Afonso Cláudio-ES.

Vera Cristina Luckner Beling
Presidente OASE- SESB

OASE Sinodal eleita em maio de 2022
Presidente:  Solange Magdalena Petter Hell
Vice-Presidente: Vera Cristina Luckner Beling
Tesoureira: Angela Maria Tressmann Erdmann
Vice-Tesoureira:  Ivane Ohnesorge Rucci
Secretária: Sonia Marina Petter Jacob
Vice-Secretária: Regina Helena Louro Jan

Conselho Fiscal Titular: 
Dolores Hoffmann Marquardt
Tarcilia Tressmann
Noilda Sarter Aigner

Conselho Fiscal suplente: 
Maria Fehlberg Braun
Berenise Alves de Macedo Schiefelbein
Sandra Fernandes Bonatto
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Juventude

No dia 21 de Abril de 2022, os grupos de juventude da União Paro-
quial Jucu celebraram o dia da JE (Juventude Evangélica). Estiveram 
presentes 200 jovens. Tivemos um dia muito agradável e proveitoso 
�G�S�Q���P�S�Y�Z�S�V�����G�S�Q�Y�R�L�i�S�����T�V�I�K�E�m�i�S���I���Q�Y�M�X�E���H�M�Z�I�V�W�i�S�����6�I�¥�I�X�M�Q�S�W���W�S�F�V�I��
o tema e o lema da IECLB para 2022 “Amar a Deus e as pessoas – Não 
amemos de palavra, nem da boca para fora, mas de fato e de verdade” 
(1 João 3.18). 

Amar a Deus e as pessoas é o grande mandamento deixado por 
Jesus Cristo para as pessoas que o seguiam. Nessas palavras, Jesus 
também resumiu a lei e os profetas. Mas, o que é o amor? É uma pala-
�Z�V�E���F�S�R�M�X�E�����V�I�T�I�X�M�H�E���X�S�H�S�W���S�W���H�M�E�W���I�Q���Z�g�V�M�S�W���h�Q�F�M�X�S�W�����T���X�I�Q�E���H�I���¤�P�Q�I�W����
séries, músicas, novelas e etc. Atualmente, ouvimos falar muito sobre 
o amor, mas, na prática, parece que as pessoas se amam cada vez 
menos. O que será que está acontecendo? 

No texto de 1 João 3.16, temos a indicação clara de como pode-
mos saber o que é o amor: “Nisto conhecemos o amor: que Cristo deu 
a sua vida por nós; portanto, também nós devemos dar a nossa vida 
pelos irmãos”. Na literatura grega (língua em que foi escrito o Novo 
Testamento) existem quatro palavras para falar de amor: 1) Filos: é 
um amor de irmãos, de amizade; 2) Storge: é um amor entre pais e 
�¤�P�L�S�W�������
���)�V�S�W�����E�Q�S�V���I�R�X�V�I���Y�Q���G�E�W�E�P�����S�R�H�I���L�g���E�X�V�E�m�i�S���J�s�W�M�G�E�������
���L�K�E�T�I����
�E�Q�S�V���U�Y�I���W�S�J�V�I�����E�Q�S�V���W�E�G�V�M�¤�G�M�E�P�����U�Y�I���W�I���H�S�E���I�Q���J�E�Z�S�V���H�I���S�Y�X�V�S�����I�W�W�E��
palavra é a palavra usada para falar do amor que Deus tem pelo mun-
do e a humanidade. Em 1 João 3.16  aparece a palavra ágape: “Nisto 
conhecemos o “Ágape”: que Cristo deu sua vida por nós, portanto, tam-
bém nós devemos dar a nossa vida pelos irmãos”. A base para falar 
do amor sempre será Deus. Ele é amor, ele é a fonte do amor. E, ele 
�H�I�Q�S�R�W�X�V�E�� �U�Y�I�� �S�� �W�I�Y�� �E�Q�S�V�� �o�� �T�V�g�X�M�G�S���� �R�i�S�� �¤�G�E�� �R�S�� �Q�Y�R�H�S�� �H�E�W���M�H�I�M�E�W����
dos pensamentos. O amor de Deus ele é prático: Jesus veio ao mundo, 
�Z�M�Z�I�Y���I�R�X�V�I���S�W���W�I�V�I�W���L�Y�Q�E�R�S�W���I���I�P�I���H�I�Y���W�Y�E���Z�M�H�E���T�S�V���R�x�W�����4�S�V�X�E�R�X�S�����S��
amor não é apenas palavra, é ação. Amar é agir em favor do outro, não 
é apenas um sentimento. 

Amar a Deus e as pessoas

�4�V�I�I�R�G�L�M�H�S�W���I���T�V�I�I�R�G�L�M�H�E�W���G�S�Q���I�W�X�I���E�Q�S�V���U�Y�I���(�I�Y�W���X�I�Q���T�S�V���R�x�W����
�E�W���T�I�W�W�S�E�W���G�V�M�W�X�i�W���W�i�S���H�I�W�E�¤�E�H�E�W���E���H�E�V���W�Y�E���Z�M�H�E���I�Q���J�E�Z�S�V���H�I���S�Y�X�V�E�W��
pessoas. Por essa razão o autor de 1 João é bem enfático: “Não ame-
mos de palavra, nem da boca para fora, mas de fato e de verdade”. 
Isto responde o porquê parece que as pessoas amam menos umas 
�f�W���S�Y�X�V�E�W���L�S�N�I�����L�g���Q�Y�M�X�S���E�Q�S�V���H�I���T�E�P�E�Z�V�E���I���T�S�Y�G�S���E�Q�S�V���H�I���J�E�X�S���I���H�I��
verdade. 

�9�Q�E���Z�I�^���U�Y�I���S���E�Q�S�V���o���T�V�g�X�M�G�S�����V�I�¥�I�X�M�Q�S�W���X�E�Q�F�o�Q���W�S�F�V�I���E�W���Z�g�V�M�E�W��
maneiras de amar, como por exemplo:

1) Acolher: há muitas pessoas que chegam a nossos grupos de 
juventude ou na igreja, como agimos com elas? Com olhares julgado-
res, ou as acolhemos como elas são? 

���
�� �7�I�V�Z�M�V���� �S�� �T�V�x�T�V�M�S�� �E�Y�X�S�V�� �H�I�� ���� �.�S�i�S�� �I�W�G�V�I�Z�I�Y�� �R�S�� �Z����������“ora, se al-
guém possui recursos deste mundo e vê seu irmão passar necessida-
de, mas fecha o coração para essa pessoa, como pode permanecer 
nele o amor de Deus?”. Amar é servir pessoas em suas necessidades, 
�I�� �E�W�� �R�I�G�I�W�W�M�H�E�H�I�� �W�i�S�� �Q�Y�M�X�E�W���� �R�i�S�� �W�x�� �H�I�� �G�S�Q�M�H�E���� �E�W�� �Z�I�^�I�W�� �H�I�� �Y�Q�E��
palavra de ânimo, de consolo e encorajamento, etc.

3) Ensinar;
���
���4�E�G�M�¤�G�E�V��
5) Dialogar.
Preenchidos e preenchidas com o amor de Deus, sentindo-se ama-

dos e amadas por Deus através da obra de Jesus Cristo, podemos e 
devemos ir, podemos amar as pessoas, devemos fazer algo em favor 
de quem está precisando. É preciso ter coragem, sair da zona de con-
forto e amar, não de palavra, nem da boca para fora, mas AMAR DE 
FATO E DE VERDADE!

“Não amemos de palavra, nem da boca para fora, mas de fato e de verdade” 1 João 3.18

Pastor Joelmir Schanoski 
�3�V�M�I�R�X�E�H�S�V���X�I�S�P�x�K�M�Go da JE UP Jucu
Fábio Haese 
Coordenador da JE UP Jucu
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Juventude

�5�Y�I�Q���H�M�V�M�E���U�Y�I���M�V�s�E�Q�S�W���T�E�W�W�E�V���T�S�V���Q�S�Q�I�R�X�S�W���X�i�S���H�M�J�s�G�I�M�W�����(�I�W�H�I��
aquele mês de março de 2020, vimos a nossa vida “parar” o seu ritmo 
normal. E o mais difícil de tudo isso foi ver familiares, amigos, pesso-
as de longe e perto adoecendo ou perdendo a vida para a Covid-19. 
Observamos tudo isso recolhidos dentro de casa. Nossos templos 
�I���I�W�T�E�m�S�W���H�I���G�S�Q�Y�R�L�i�S���¤�G�E�V�E�Q���J�I�G�L�E�H�S�W�����G�S�Q�o�V�G�M�S�W���X�M�Z�I�V�E�Q���W�Y�E�W��
atividades suspensas. Tudo parou! 

Para o grupo de jovens não foi diferente. Também foi necessário 
suspender nossas atividades durante esse período. Não foi fácil. Em 
muitos momentos pensamos: será que um dia iremos retornar?

Mas Deus agiu, como sempre! Com a inteligência que Ele deu para 
as pessoas, nos impulsos e progressos nunca antes vistos da ciência 
e da tecnologia, foi possível elaborar várias vacinas para o controle do 
vírus. E hoje, vivemos um período em que se percebe que a doença 
está mais controlada. O cuidado de cada pessoa, as recomendações 
�H�E���M�K�V�I�N�E���I���H�S�W���x�V�K�i�S�W���H�I���W�E�}�H�I���H�I�V�E�Q���S�W���W�I�Y�W���V�I�W�Y�P�X�E�H�S�W����

E assim, este ano começou com um ar de esperança para a JE de 
�R�S�W�W�E���T�E�V�x�U�Y�M�E�����'�S�Q���S���V�I�X�S�V�R�S���H�E�W���E�X�M�Z�M�H�E�H�I�W���T�V�I�W�I�R�G�M�E�M�W�����S���K�V�Y�T�S���H�I��
jovens “ressurge�q���G�S�Q���Y�Q�E���R�S�Z�E���K�I�V�E�m�i�S���G�L�I�M�E���H�I���H�I�W�E�¤�S�W�����Q�E�W���G�S�Q��
muitas ideias. E isso é muito bom!

�%�P�o�Q���H�S�W���I�R�G�S�R�X�V�S�W���U�Y�I���N�g���E�G�S�R�X�I�G�I�V�E�Q���E�T�x�W���S���V�I�X�S�V�R�S���H�E�W���E�X�M�Z�M-
dades presenciais, o Grupo de Jovens da IECLB-Vila Pavão realizou 
no dia 09 de abril de 2022 a sua Tarde Recreativa. Contamos com 

Reencontro e 
comunhão na 
tarde recreativa 
da JE em 
Vila Pavão

a alegre participação de 62 jovens. Com a ajuda do colaborador 
Eder Zemke, vice-presidente da Comunidade de Vila Pavão, do P. 
Joel Sandro Frederico e Gil Leandro Breger, secretário da Comuni-
dade, iniciamos os trabalhos na acolhida e na comunhão com um 
�H�I�P�M�G�M�S�W�S�� �G�E�J�o�� �H�E�� �X�E�V�H�I���� �0�S�K�S�� �E�T�x�W���� �V�I�E�P�M�^�E�Q�S�W�� �S�� �I�W�X�Y�H�S�� �H�S�� �X�I�Q�E��
“Morte e Ressurreição” – das cinzas da morte Deus faz nova vida. 
�%�T�x�W�� �I�W�W�I�� �Q�S�Q�I�R�X�S�� �H�I�� �E�F�I�V�X�Y�V�E���� �S�G�Y�T�E�Q�S�W�� �E�� �X�E�V�H�I�� �G�S�Q�� �Z�g�V�M�S�W��
jogos de mesa, bate-papo, futebol e muitas novas amizades. Ao 
anoitecer, encerramos o encontro com uma meditação interativa, 
na forma de estações que proporcionaram uma bonita reflexão so-
bre os caminhos da Paixão de Cristo. Algumas perguntas nortea-
ram a reflexão: “O que eu deixo no caminho do Senhor? E você, é um 
seguidor de Cristo? De que você necessita? A minha imagem reflete 
a imagem de Deus?” 

Este retorno de nossas atividades renovam e fortalecem a fé, ge-
ram comprometimento com Deus e com as pessoas que mais ne-
cessitam. Foi bom estar em comunhão com tantas pessoas e se per-
�Q�M�X�M�V���I�W�X�E���V�I�¥�I�\�i�S���I���W�I���J�E�^�I�V���I�W�X�E�W���T�I�V�K�Y�R�X�E�W��

E você, leitor, leitora, como está sendo sua caminhada? 

Coordenador Jeferson Briel
Em nome de toda JE de Vila Pavão
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Juventude

Depois de dois anos sem comemorar o DIA DA JE, presencialmen-
te, no dia 21 de abril de 2022 a juventude evangélica da UP SANTA 
MARIA preparou uma bela programação. Uma noite que contou com 
a presença de 102 participantes.  O grupo mostrou que, depois de uma 
pandemia provocada pelo COVID-19, não perdeu a animação e o espí-
rito jovem. As pessoas presentes brincaram e mostraram apoio umas 
�f�W���S�Y�X�V�E�W���R�E�W���H�M�R�h�Q�M�G�E�W���H�M�Z�I�V�X�M�H�E�W���U�Y�I���W�i�S���Q�E�V�G�E�W���H�E���.�)����

�4�E�V�X�M�G�M�T�E�V�E�Q���H�I���Y�Q���Q�S�Q�I�R�X�S���H�I���V�I�¥�I�\�i�S���R�S���U�Y�E�P���J�S�M���G�S�R�Z�I�V�W�E�H�S��
sobre o precioso tempo que há para mostrar amor uns pelos outros. 
Depois de cantos e orações, receberam as bênçãos de Deus que forti-
�¤�G�E�Q�����G�E�H�E���Z�I�^���Q�E�M�W�����R�E���G�E�Q�M�R�L�E�H�E���H�E���Z�M�H�E����

E, para terminar, conheceram uma deliciosa receita: o STOCKBROT 
(pão na vara). Enquanto cada qual assava o seu pão, trocavam risos, 
�G�E�V�M�R�L�S�����E�Q�S�V���I���Q�Y�M�X�E���E�P�I�K�V�M�E�����%�R�M�Q�E�H�S�W���I���E�R�W�M�S�W�S�W���N�g���I�W�T�I�V�E�Q���S���T�V�x-
ximo encontro. Deus é bom o tempo todo, o tempo todo Deus é bom.

JE UP 
Santa Maria
Jovens se reúnem para estudar, cantar, 
orar e também se divertir

�'�S�S�V�H�I�R�E�m�i�S���.�)���9�4���7�Enta Maria IECLB

Jovens da 
Mata Fria se 
encontram em 
Alto Jatibocas
Alto Jatibocas acolhe dia da JE

�2�E���T�E�V�X�I���H�E���Q�E�R�L�i�����R�x�W�����N�S�Z�I�R�W���J�S�Q�S�W���V�I�G�I�F�M�H�S�W���T�I�P�E���T�E�W-
tora Lorraine de Araújo e pelo diácono David Timm e pelo pa-
lestrante psicanalista Wellis Falk, que falou que devemos criar 
�I�Q�T�E�X�M�E���G�S�Q���S���T�V�x�\�M�Q�S�����G�V�M�E�V���I�W�T�E�m�S�W���T�E�V�E���W�I���I�\�T�V�I�W�W�E�V�����J�E-
lar, chorar...), ouvir uns aos outros, abraçar-se, e ser um ombro 
amigo para outras pessoas. Para isso é necessário se amar e 
amar a Deus.

A tarde tivemos um momento de gincanas, na qual pode-
mos conhecer melhor uns aos outros, competimos, e demos 
�Q�Y�M�X�E�W���V�M�W�E�H�E�W�����T�V�M�R�G�M�T�E�P�Q�I�R�X�I���R�E���L�S�V�E���H�E���X�S�V�X�E���R�E���G�E�V�E�
�����%�T�x�W��
as brincadeiras encerramos o encontro com uma reflexão e 
palavra de bênção.

Jaqueline Mansk Otto
Coordenadora da JE
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Anúncios

Nelson Falk (bisavô)
�:�I�V�E���0�Y�G�M�E���*�E�P�O�����¤�P�L�E�


P. Leonardo Ramlow
�4�E�V�x�Uuia de Colatina

Quatro gerações - Família Falk

No dia 05 de fe-
vereiro de 2022, Davi 
�I�� �%�P�M�H�E���� �W�I�Y�W�� �¤�P�L�S�W����
Novercílio, Germano, 
Ivanete e os netos: 
Estela, Daniel, Kys-
la, Ester e Eduardo, 
juntamente com a 
�G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�� �H�I�� �'�x�V-
rego do Espinho, Pa-
�V�x�U�Y�M�E�� �H�I�� �'�S�P�E�X�M�R�E����
estiveram reunidos 
para agradecer a 
Deus pelos 50 anos 
de união matrimonial 
do casal. 

Realizada pelo P. 
Leonardo Ramlow, a 
celebração teve por 
base o texto de Ecle-

siastes 4. 9 -12: “É melhor haver dois do que um, porque duas pessoas 
trabalhando juntas podem ganhar muito mais. Se uma delas cai, a outra 
�E���E�N�Y�H�E���E���W�I���P�I�Z�E�R�X�E�V�����1�E�W�����W�I���E�P�K�Y�o�Q���I�W�X�g���W�S�^�M�R�L�S���I���G�E�M�����¤�G�E���I�Q���Q�g���W�M�X�Y-
ação porque não tem ninguém que o ajude a se levantar. Se faz frio, dois 
podem dormir juntos e se esquentar; mas um sozinho, como é que vai se 
esquentar? Dois homens podem resistir a um ataque que derrotaria um 
deles se estivesse sozinho. Uma corda de três cordões é difícil de arre-
bentar”. Este versículo é o mesmo que foi usado por ocasião da benção 
matrimonial do casal, celebrada em 04 de fevereiro de 1972, em São 
Bento/Pancas, pelo Pastor Dorival Ristoff. 

O casal rende graças a Deus por todas as bênçãos recebidas ao 
longo de todos esses anos!

Davi Jacob & Alida Strelhow Jacob
50 anos de matrimônio

Holdina Mendenvalt Ludtke -  78 anos - Nasceu no dia 31 de 
julho de 1943.

Selma Ludtke Waiandt - 58 anos – Nasceu no dia 19 de agosto 
de 1963.

Lucinéia Waiandt Reetz – 33 anos - Nasceu no dia 07 de ou-
tubro de 1988.

Maria Heloísa Waiandt Reetz - Nasceu no dia 01 de outubro 
2021.

�)�P�E�W���W�i�S���Q�I�Q�F�V�S�W���R�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�I���'�x�V�V�I�K�S���7�M�Q�i�S�����¤�P�M�E�H�E��
�f���4�E�V�x�U�Y�M�E���H�E���4�I�H�V�E���I�Q���+�E�V�V�E�J�i�S��

Com um sentimento de Gratidão a Deus, elas desejam que Ele 
continue sempre abençoando toda a família.

Quatro gerações de mulheres

Deus, por sua graça, tem permitido a convivência de gerações. 
Também é assim com a família Keep Braun, que é grata a Deus 
por esta bênção.

Da esquerda para a direita: Melinda Braun Viana (05 anos - 
Recife/PE), Bruna Kepp Braun Viana (35 anos - Recife/PE), Alzira 
Kepp Braun (64 anos - Colatina/ES) e Gianete Strassmann Kepp 
(83 anos - São Gabriel Palha/ES)

Quatro gerações 
Família Keep Braun

Felipe Falk (neto)
Laurinha Falk (bisneta)
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Olá amiguinhos e amiguinhas!
A paz do nosso amigo Jesus seja com vocês!
A Palavra de Deus nos diz: “Ao SENHOR Deus pertencem o mun-

do e tudo o que nele existe; a terra e todos os seres vivos que nela 
vivem são dele”. (Salmos 24.1) 

�(�I�W�G�Y�F�V�E���R�S���I�R�M�K�Q�E���U�Y�E�P���o���E���X�I�Q�g�X�M�G�E���H�E���Z�I�^��

Eu sou muito agradecida a Deus pois Ele me proporciona todo o 
necessário para o meu viver! �)���Z�S�G�p�����o���K�V�E�X�E���S���E���(�I�Y�W�#��

No mês de junho, no dia 05, é comemorado o DIA DO MEIO AM-
BIENTE! Foi Deus quem criou e sustenta tudo o que existe. Ele dá a 
cada uma de suas criaturas o necessário para viver. Ele dá comida 
�E�S�W���E�R�M�Q�E�M�W�����T�g�W�W�E�V�S�W���I���T�I�M�\�I�W�����)���E���R�x�W�����W�I�V�I�W���L�Y�Q�E�R�S�W�����I�P�I���H�I�Y���E��
tarefa de cuidar de tudo o que Ele criou. O ser humano é a criatura 
mais especial de Deus (Gn 1.28). É por isso que temos o dever de 
cuidar de toda a criação de Deus: das plantas, da terra, da água e 
dos animais.

A nossa tarefa é importante!  Deus deu as plantas e os animais 
para o ser humano alimentar-se. Não para matar e destruir.

Então, o que devemos fazer? Sempre devemos lembrar que 
Deus pediu para que cuidássemos de tudo o que Ele criou.  Faze-
mos a nossa parte quando NÃO JOGAMOS LIXO NO CHÃO E NOS 
�6�-�3�7���� �5�9�%�2�(�3�� �*�%�>�)�1�3�7�� �'�3�0�)�8�%�� �7�)�0�)�8�-�:�%�� �(�3�� �0�-�<�3�� �6�)�'�-�'�0�%�2-
DO PLÁSTICO E EMBALAGENS... E assim por diante.

Lembre-se: você, que conhece e é amigo/a de Deus, dê o exem-
�T�P�S���T�E�V�E���S���T�V�x�\�M�Q�S��

�4�E�V�E���R�x�W���G�V�M�W�X�i�S�W���I���G�V�M�W�X�i�W�����G�I�P�I�F�V�E�Q�S�W���R�S���H�M�E���������H�I���N�Y�R�L�S���Q�E�M�W��
uma data muito especial. Você sabe qual é? Não? Vou te ajudar. 
No desenho a seguir está escondida nos pontilhados um símbolo 
que é usado para representar esta data importante.  Vamos lá!

Descobriu? Muito bem!
Pentecostes é uma data especial pois nos lembra a criação da 

primeira comunidade cristã. Ou seja, Pentecostes é o aniversário 
�H�E���M�K�V�I�N�E���G�V�M�W�X�i�����.�I�W�Y�W�����E�T�x�W���E���V�I�W�W�Y�V�V�I�M�m�i�S�����T�V�S�Q�I�X�I�Y���T�E�V�E���E�W���T�I�W-

soas que o seguiam que elas não ficariam sozinhas (Mt 28.20). 
Disse que Deus enviaria algo muito especial para dar força e cora-
gem para não ter medo de falar sobre os ensinamentos de Jesus.

A pomba é enviada do céu até Jesus Cristo quando ele foi ba-
tizado e representa a presença do Espírito Santo em sua vida, em 
seu ministério (Lc 3.22). E esta também é enviada no dia de Pen-
tecostes. 

A Bíblia conta que no dia de Pentecostes “quase 3 mil pessoas 
juntaram-se aos seguidores de Jesus”. Nesse dia, a tarefa dada aos 
�H�M�W�G�s�T�Y�P�S�W���J�S�M�����W�I�V���X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�E�W�����)�W�X�E���X�E�V�I�J�E���X�E�Q�F�o�Q���o���H�E�H�E���E���R�x�W��
hoje. Sozinhos e sozinhas não conseguimos fazer a vontade de 
Deus. Muitas vezes fazemos o que não devemos e deixamos de fa-
�^�I�V���S���U�Y�I���.�I�W�Y�W���I�W�T�I�V�E���H�I���R�x�W�����4�S�V���M�W�W�S�����o���T�V�I�G�M�W�S���+�9�%�6�(�%�6���E���4�E-
�P�E�Z�V�E���H�I���(�I�Y�W���I���'�6�)�7�'�)�6���R�E���*�o�����5�Y�I���S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S���E�N�E���I�Q���R�x�W��

Além da pomba, que representa a ação do Espírito Santo, mar-
que quais outros símbolos podem ser representados pelo Espírito 
Santo?

Vamos orar: �5�Y�I�V�M�H�S�� �I�� �E�Q�E�H�S�� �(�I�Y�W���� �+�V�E�R�H�I�� �o�� �S�� �X�I�Y�� �E�Q�S�V�� �T�S�V��
�R�x�W�����3�F�V�M�K�E�H�E���T�S�V���R�S�W���H�E�V�I�W���Y�Q�E���R�E�X�Y�V�I�^�E���P�M�R�H�E�����S���G�o�Y�����S���Q�E�V�����S�W��
campos verdes, o sol, a chuva e o luar. Ajuda-nos a preservar a na-
tureza e, ao mesmo tempo, ajuda-nos a servir de exemplo para que 
os amigos a nossa volta façam o mesmo. Também lembramos do 
�R�E�W�G�M�Q�I�R�X�S���H�E���M�K�V�I�N�E���G�V�M�W�X�i�����E�X�V�E�Z�o�W���H�S���I�Z�I�R�X�S���H�I���4�I�R�X�I�G�S�W�X�I�W�����5�Y�I��
�W�I�N�E�Q�S�W���R�x�W���X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�E�W���H�S���)�Z�E�R�K�I�P�L�S���U�Y�I���X�I�Y���*�M�P�L�S���.�I�W�Y�W���'�V�M�W�X�S��
nos deixou. Por tudo isso, te louvamos e agradecemos, em nome 
de Jesus, nosso amigo. Amém.

Fraterno abraço.


